
Governo prepara 
reforma e carteira 
prioritária com 
20 projetos
Em palestra no NOVO RN, secretário Gustavo Nogueira explica 
que propostas para reforma administrativa e projetos prioritários 
serão apresentados ainda neste 1º semestre. Economia #7 e 8
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Ralos de banheiro também 
precisam ser verificados

#FORAMOSQUITO

// Secretário de Planejamento expôs situação econômica e explicou a Governança Inovadora, “um projeto de estado” voltado para o RN

// Mercado modelo das Rocas, inugurado há quase dois meses, permanece sem condições de funcionar por falta de certificado  

Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte depende 
da nomeação de juízes 
aprovados em concurso 
público para poder dar 
solução a milhares de  
processos que tramitam 
nas três varas de execução 
fiscal de Natal. Convocação 
depende de aval do Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE). Enquanto isso não 
ocorrer, varas continuarão 
congestionadas com 120 
mil processos referentes à 
dívida ativa da Capital. 
Política #3

Procurador de Justiça da 
Bahia, Wellington César 
Lima e Silva, toma posse 
na quinta-feira, 3, como 
novo ministro da Justiça. 
Ele substitui José Eduardo 
Cardozo, que deixa o cargo 
para chefiar a Advocacia-
Geral da União (AGU), 
substituindo Luís Inácio 
Adams, que solicitou o seu 
desligamento por motivos 
pessoais. Oposição critica 
troca de Cardozo e aponta 
possibilidade da Polícia 
Federal virar polícia política. 
Política #2

TJRN espera 
aval do TCE 
para ter 
mais juízes 

Cardozo 
deixa a  
Justiça para  
chefiar AGU

Grande 
Natal tem 
onda de 
arrastões 
Cidades #11
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Inaugurado sem habite-se, mercado 
só deve abrir em 20 de março   Cidades #9

Mosquito 
não perdoa 
nem cães 
e gatos 

Em épocas de Zika, 
dengue e chikungunya, 
os pets também não 
estão livres de ficarem 
doentes por causa do 
vilão da época: o Aedes 
aegypti.  #Bichomeu 
mostra hoje tudo sobre 
essa doença chamada 
“verme do coração”, que 
é comum em regiões 
litorâneas e pode levar à 
morte. #bichomeu #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Governador Robinson Faria 
voltou entusiasmado do 

encontro em Brasília com a 
presidente Dilma. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Petroleiros vão ao 
campo para discutir a 

ameaça aos empregos no 
Rio Grande do Norte. #4

Artigo
[ Silvio Bezerra ]

Em artigo para o NOVO, 
vice-presidente da Fiern 

conclama sociedade potiguar 
a reagir diante da corrupção 

e em favor da austeridade 
pública.  #3

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Cronista anda se 
perguntando: por que razão 
seu nome não consta da lista 

da Assembleia?  #6

Jogo que marcou a con-
quista da Copa Cidade do 
Natal pelo alvirrubro teve o 
maior público do ano e tam-
bém garante uma vaga na 
Copa do Brasil de 2017. Ao 
todo, partida contra o Globo 
teve renda de R$ 273,6 mil e 
público de 17.628 pessoas.  

Também com o título, o time 
do técnico Macuglia assegu-
rou R$ 700 mil à sua receita 
para 2017, resultado das co-
tas de participação nas co-
pas do Brasil e do Nordeste. 
Após um centenário ingrato, 
o 101º ano até que começa 
bem. Esportes #14 e 15

Título do América rende 
vaga na Copa do Brasil e 
R$ 700 mil de receita
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Política

Ex-procurador geral da Justiça do Estado da Bahia, 
Wellington César Lima e Silva ocupa pasta da Justiça

cardozo deixa 
o ministério e 
assume a aGU

oposicionistas criticam 
saída de cardozo 
e veem ameaça à PF

Representantes de par-
tidos de oposição na Câma-
ra criticaram a saída de José 
Eduardo Cardozo do Minis-
tério da Justiça. Para os opo-
sicionistas, a pressão do PT 
tem como objetivo preser-
var figuras importantes da si-
gla que estão na mira da Ope-
ração Lava Jato e transformar 
a Polícia Federal em polícia 
política.

“No PT, a lógica é inver-
sa: quem está atrás das gra-
des ou na iminência de pa-
rar lá é tratado como herói. 
Já quem se posiciona no sen-
tido de cumprir a lei, que pa-
rece ser o caso do atual mi-
nistro, é alvo de pressões po-
líticas para deixar o cargo. Ou 
seja, estamos diante de uma 
ação do partido de Dilma 
para cortar a cabeça de Car-
dozo e transformar a PF em 
um órgão político”, comentou 
o líder do PPS, deputado Ru-
bens Bueno (PR).

Por meio de nota, Bueno 
ressaltou que a saída de Car-
dozo ocorre às vésperas do 
depoimento da família do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao Ministério Públi-
co, quando devem dar expli-
cações sobre o apartamento 
tríplex no Guarujá, litoral sul 
de São Paulo, e o sítio de Ati-
baia, no interior de São Paulo. 

“A sociedade deve ficar 
atentar a uma possível me-

xida de cadeiras na Esplana-
da com o objetivo de tentar 
amenizar a situação daque-
les que estão enrolados nas 
principais operações de in-
vestigação em curso. É preci-
so lembrar que a Polícia Fe-
deral, que vem realizando um 
trabalho sério nesta área, não 
poderá sofrer qualquer revés, 
a partir de ingerências políti-
cas”, acrescentou Bueno.

O presidente do Solidarie-
dade, deputado Paulo Pereira 
da Silva (SP), acredita que há 
um processo de implosão do 
partido da presidente Dilma 
Rousseff. “No PT, as coisas 
funcionam assim: Aos que 
não cumprem a ordem do 
rei, forca! É possível que o mi-
nistro não tenha aguentado 
a pressão da ala do PT, sim-
patizante de Lula, para que o 
partido tenha mais influên-
cia sobre a Polícia Federal e 
trabalhe para inocentar Lula”, 
resumiu. 

Paulinho da Força, como 
é conhecido, disse que a mu-
dança na Esplanada pode im-
pulsionar o processo de im-
peachment. “A oposição está 
vigilante a mais uma mano-
bra criminosa do PT. Se Dil-
ma permitir isso, o impeach-
ment ganha mais força. Não 
vamos aceitar que um par-
tido político trabalhe para li-
vrar o Lula e a Dilma”, afirmou 
em nota.

// José Eduardo cardozo já teria manifestado sua intenção de sair do Ministério, mas foi demovido

// Eduardo cunha, presidente 
da câmara dos Deputados

A 
presidente Dilma 
Rousseff confir-
mou ontem  (29), 
em nota, a saí-
da do ministro da 

Justiça, José Eduardo Cardozo, 
e sua nomeação para chefia 
da Advocacia Geral da União 
(AGU), em substituição ao mi-
nistro Luiz Inácio Adams que 
solicitou o seu desligamento 
por motivos pessoais.

Dilma agradeceu a Adams 
pelo trabalho à frente da AGU 
e desejou sucesso em sua car-
reira. “A presidente da Repúbli-
ca agradece os valiosos servi-
ços prestados ao longo de to-
dos estes anos, com inestimá-
vel competência e brilho, pelo 
Dr. Luís Inácio Adams, e dese-
ja pleno êxito à sua atividade 
profissional futura”, diz o texto.

A saída de Cardozo teria 
sido motivada pela crescen-
te pressão do PT, após rumo-
res de que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva seria alvo 
de quebras de sigilos bancário, 
telefônico e fiscal no âmbito da 
Operação Lava Jato. 

O então ministro estaria se 
sentindo injustiçado, até que 
decidiu entregar o cargo à pre-
sidente. Cardozo já havia ma-
nifestado a intenção de sair do 
governo algumas vezes, mas 
até então recuava após apelos 
de Dilma. 

A nota do Planalto informa 
ainda que assumirá o cargo no 
lugar de Cardozo o ex-procu-
rador Geral da Justiça do Es-
tado da Bahia, Dr. Wellington 
César Lima e Silva. A indica-
ção de Wellington César foi ar-
ticulada pelo ministro da Casa 
Civil, Jaques Wagner. 

Em sua comunicação, o 
Planalto aproveitou para in-
formar a troca no comando da 
Controladoria Geral da União 
(CGU). Sai Carlos Higino, que 
estava interinamente no car-
go de ministro-chefe do órgão 
para assumir Luiz Navarro de 
Brito. Dilma também agrade-
ceu Higino por “sua dedicação” 
a frente da CGU.

NOVO MINISTRO 
Em entrevista concedida 

em abril de 2013 ao portal Di-
reito na Bahia, o então procu-
rador-geral de Justiça do Esta-
do, Wellington César, disse ser 
favorável ao poder de investiga-
ção de diversos órgãos públicos 
e contra a “plena hegemonia” da 
polícia na condução de apura-
ções criminais. O Planalto con-
firmou na tarde desta segunda-
-feira, 29, que César vai assumir 
o Ministério da Justiça no lugar 
de José Eduardo Cardozo.

“Não apenas a polícia, mas 
autoridades da saúde, fazendá-
rias, entre outras, assim como 
as CPIs e outras instâncias po-
dem colaborar no sentido de 
que a resultante do esforço per-
secutório no Estado republica-
no brasileiro fique mais aper-
feiçoado, que não haja uma 
plena hegemonia que eventu-
almente conspurque contra os 
interesses coletivos de ver as 
infrações convenientemente 
apuradas”, disse César à época.

Segundo ele, em alguns 
casos a exclusividade da polí-

cia pode prejudicar o resulta-
do das investigações. “De fato 
a polícia judiciária deve deter 
precipuamente a atividade de 
investigação e elucidação das 
práticas penais. Todavia, exis-
tem situações específicas que 
o descortinamento de uma in-
vestigação ficaria comprome-
tido se estivesse apenas nas 
mãos da polícia”, afirmou.

Wellington César fez as de-
clarações em resposta a inda-
gações sobre a aprovação do 
Projeto de Emenda Constitu-
cional (PEC) 37, apelidada de 
PEC da Impunidade, que re-
tirava do Ministério Público e 
outras autoridades fiscaliza-
doras o poder de investigação.

A PEC 37, rejeitada por am-
pla maioria dos deputados na 

O presidente da Câ-
mara dos Depu-
tados, Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ), enviou 
nesta segunda-feira, ao Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), uma petição para que 
a Corte adie do julgamento 
da denúncia contra o parla-
mentar no âmbito da Ope-
ração Lava Jato, marcado 
para a quarta-feira, 2.

A defesa de Cunha pede 
ao ministro relator do pro-
cesso, Teori Zavascki, a re-
abertura do prazo para ofe-
recer resposta sobre a de-
núncia oferecida em agosto 
do ano passado pela Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR). O procurador-geral, 
Rodrigo Janot, acusa Cunha 
de receber US$ 5 milhões 
para viabilizar a constru-
ção de dois navios-sondas 
da Petrobras. Caso o Supre-
mo acate a denúncia, o pre-
sidente da Câmara passará 
de investigado a réu.

De acordo com os ad-
vogados de Cunha, há dois 
agravos regimentais ainda 
não analisados pelo minis-
tro relator e que podem in-
fluenciar a formulação da 
defesa. “O julgamento des-
ses agravos regimentais 
deve anteceder não só a 
análise do recebimento ou 
rejeição da denúncia, mas 
devem ocorrer em sessão 
própria”, argumentam os 
advogados.

A ex-deputada federal 
Solange Almeida (PMDB-
-RJ) foi denunciada jun-
to com Cunha por supos-
ta participação na pressão 
pelo pagamento de valo-
res irregulares. Depois do 
oferecimento da denúncia, 
a PGR ofereceu um adita-
mento com depoimentos 
do delator Fernando Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano.

No pedido da defesa do 
presidente da Câmara cons-

O Conselho Federal 
da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil 

pediu ao juiz Sérgio Moro 
acesso às investigações da 
23ª fase da Lava Jato, cha-
mada Acarajé e que le-
vou à prisão de João Santa-
na, marqueteiro das cam-
panhas presidenciais de 
Lula (2006) e Dilma (2010 
e 2014). O conselho da OAB 
quer analisar a viabilidade 
do impeachment da presi-
dente - que está em pauta 
na Câmara dos Deputados 
desde o ano passado.

A iniciativa do conse-
lheiro Erick Venâncio Lima 
do Nascimento faz parte 
dos trabalhos da comissão 
interna criada pela entida-
de em outubro do ano pas-
sado para analisar as pos-
sibilidades de afastamento 
de Dilma do ponto de vista 
jurídico.

Em novembro de 2015 o 
colegiado decidiu, por três 
votos a dois, recomendar ao 
Conselho Federal da Ordem 
que não endossasse o pedi-

do de afastamento da presi-
dente com base na reprova-
ção das contas do governo 
federal em 2014 pelo Tribu-
nal de Contas da União.

Depois do parecer e 
diante da nova etapa da 
Lava Jato, a comissão in-
terna decidiu dar conti-
nuidade aos trabalhos 
e pediu informações ao 
juiz federal responsável 
pela operação no Paraná. 
 
Deflagrada na segunda-fei-
ra, 22, a Acarajé levou para 
a prisão João Santana e 
sua mulher e sócia Mônica 
Moura pelo fato de o casal 
ter recebido ao menos US$ 
7,5 milhões em uma conta 
não declarada no exterior 
entre 2012 e 2014.

O rastreamento do di-
nheiro mostrou que par-
te dos repasses foram feitos 
pela empreiteira Odebrecht 
no exterior e parte pelo lo-
bista Zwi Skornicki, aponta-
do como operador de propi-
nas no esquema de corrup-
ção na estatal petrolífera.

// Lava Jato

// Impeachement

cunha pede que StF 
adie julgamento de 
denúncia contra ele 

oaB pede acesso 
à investigação 
sobre Santana 

ta o argumento de que, caso 
Teori leve os agravos para 
julgamento no mesmo dia 
da análise sobre a denún-
cia, o processo penal po-
derá ter a tramitação tu-
multuada “diante da gran-
de quantidade de ques-
tões fáticas e jurídicas em 
debate no caso concreto”.   
Renan

No mês passado, o mi-
nistro Edson Fachin deci-
diu retirar da pauta de jul-
gamentos do Supremo de-
núncia contra o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). O ministro aca-
tou o argumento da defesa 
de Renan, que é semelhante 
ao usado agora pelos advo-
gados de Cunha.

Na ocasião, a defesa de 
Renan apresentou uma pe-
tição alegando uma falha 
processual que poderia afe-
tar o julgamento da denún-
cia pelo plenário. Para evi-
tar nulidades, Fachin retirou 
o caso de pauta e encami-
nhou os argumentos da de-
fesa para parecer da PGR.

Estamos 
diante de 
uma ação 

do partido 
de Dilma 

para cortar 
a cabeça de 

Cardozo e 
transformar 

a PF em 
um órgão 
político”

Rubens Bueno
Deputado federal

MARCELO CAMARGO / ABr

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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TJ alega que redução na quantidade de processos que 
congestionam varas depende da nomeação de juízes aprovados 
em concurso, medida que aguarda aval do TCE 

Liberação das varas 
de Execução requer  
nomeação de juízes

ARGEMIRO LIMA / NOVO

REPRODUÇÃO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Temos que fazer 
acontecer!

Nunca vivi um 
período de tantas 
crises, econômica, 
moral e política, 
para ficar nas mais 
evidentes. As causas 
para tantos problemas 
são objetos de análises 
em todas as redes 
sociais e grupos de 
WhatsApp. Estou entre 
os que compartilham 
da tese de que as 
raízes das nossas 
mazelas são mais 
profundas e fincadas 
em traços culturais e 
educacionais.

Não gosto de 
generalizar, mas me 
arrisco a dizer que 
a grande maioria 
das pessoas hoje 
em dia, têm uma 
certa tendência 
ao individualismo, 
a privilegiar seus 
objetivos pessoais em 
detrimento do coletivo. 
Além disso, muitos 
ainda se orgulham 
de cotidianamente 
usar do  “jeitinho 
brasileiro” ou da “Lei 
de Gérson”, onde 
saber levar vantagem 
em tudo, mesmo que 
infringindo regras, ou 
atropelando terceiros 
é sempre motivo de 
orgulho. Antigamente 
o ‘jeitinho brasileiro’ 
era visto como uma 
forma de capacidade 
criativa para superar 
situações inusitadas. 
Hoje toda essa 
“criatividade” nos 
envergonha, prejudica 
pessoas e a imagem da 
nação.

Reclamamos tanto 
da carga tributária mas 
involuntariamente 
ignoramos o 
desperdício de milhões 
em recursos públicos 
com funcionários 
improdutivos e 
até fantasmas. 
Reclamamos tanto 
da corrupção em 
Brasília e muitas vezes 
não nos indignamos 
quando ela aparece 
aqui, pelas mais 
diversas questões: 
conveniência, amizade 
ou temor?

Precisamos sair 
das nossas zonas de 
conforto, efetivamente.  
A hora é de mudar 
de comportamento 
e tomar atitudes que 
possam combater 
com vigor a corrupção, 
as extorsões, as 
perseguições, 
a conivência, a 
incompetência e 
até a pobreza de 
pensamento de grande 
parte dos nossos 
líderes. Somos de uma 
geração realizadora, 
acostumada a desafios 
e a muito trabalho, 
onde os espaços 
são conquistados a 
muito esforço. O que 
acontecerá se nada 
for feito agora? Que 
legado queremos 
deixar para as gerações 
seguintes? 

Não vejo como 
melhorarmos como 
sociedade sem 
encararmos de frente 

nossos problemas 
e sem produzirmos 
esforços para resolvê-
los. Engana-se quem 
espera a chegada 
de um “salvador 
da pátria” como 
solução para todos 
os nossos problemas. 
A solução está sim, 
na união de todos, 
independentemente 
das suas atividades 
profissionais, 
livres de qualquer 
preconceito de classes 
e priorizando o todo, 
o coletivo. A hora é de 
atitude, de conserto. É 
buscar fazer melhor, 
com menos, com 
quem trabalha. 

Diferente disso 
é pactuar com 
zonas de conforto 
que sobrecarregam 
os combalidos 
cofres públicos e, 
consequentemente, 
deteriorando nosso 
dia a dia de diversas 
formas.

Precisamos acordar!!
É inaceitável que 

em pleno século 21 
ainda haja “autoridade 
autoritária” que 
pense que detém 
a exclusividade da 
honestidade do 
mundo em detrimento 
de outros profissionais. 
Ser ou não ser honesto 
é inerente ao ser 
humano e não a uma 
atividade profissional. 

Atribuir toda essa 
responsabilidade 
apenas à classe 
política seria ingênuo, 
se não fosse inútil ou 
desonesto. Não que os 
políticos não tenham 
responsabilidade 
nesse contexto. Têm, 
sim, e muita. Mas 
não adianta apenas 
esperar por eles, se 
não acompanharmos 
de perto sua atuação 
e se não cobrarmos 
um desempenho à 
altura dos postos que 
ocupam. Todos os 
nossos líderes, sejam 
políticos, empresariais, 
comunitários, 
sindicais, estudantis, 
etc. Incluindo nós 
mesmos temos, direta 
ou indiretamente, 
uma parcela de 
responsabilidade nisso 
tudo, nem que seja por 
omissão.

Não há outro 
caminho, senão 
aprimorarmos nossa 
consciência social 
e exercermos nossa 
cidadania na plenitude. 
Exigir nossos direitos 
e, também, cumprir 
nossos deveres! 
Simples assim!

Os poderes 
públicos estão diante 
de uma oportunidade 
única de demonstrar 
novas atitudes diante 
de tantos problemas.  
É preciso dar um 
basta nisso tudo! 
O momento pede 
atitudes de austeridade 
de todos os nossos 
líderes! Quem fizer 
isso terá o eterno 
reconhecimento de 
toda a sociedade.

 Estou convicto de 
que não dá mais para 
ficar inerte, fazendo 
vista grossa ao que 
está acontecendo. O 
que precisamos todos 
nós, potiguares e 
brasileiros, é criarmos 
de uma vez por todas 
essa consciência de 
que juntos temos 
alguma chance. 

 Acredite, nós não 
viemos aqui pra passar 
em branco! Eu quero 
que tudo isso mude!  E 
você? 

Silvio Bezerra 
Engenheiro Civil e 
empresário  
Presidente da Ecocil 
Incorporações e 
Vice-presidente da 
FIERN

OPINIÃO

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te (TJRN) de-
pende da nome-

ação dos juízes aprovados no 
último concurso público, para 
agilizar a resolução de milha-
res de processos que trami-
tam nas três varas de execu-
ção fiscal de Natal. O objetivo 
é que 40 juízes aprovados se-
jam convocados, mas isso de-
pende do aval do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).O 
concurso foi realizado no ano 
passado numa realidade em 
que o déficit de magistrado 
na Justiça Estadual era de 100 
magistrados com 30, das 65 
comarcas no estado, sem um 
juiz titular.

Conforme reportagem pu-
blicada domingo recente (28) 
pelo NOVO, cerca de 120 mil 
processos judiciais circulam 
atualmente nas três varas de 
execuções fiscal e foram aber-
tos, segundo a Procuradoria 
Geral do Município (PGM), ao 
longo dos últimos anos, pela 
própria Prefeitura, para cobrar 
dívidas relacionadas a impos-
tos municipais, como é o caso 
do IPTU atrasado.

Uma das principais justi-
ficativas para a aprovação da 
lei 152/2015 no ano passado, 
era de que a mudança na le-
gislação desafogasse o judi-
ciário e agilizasse as cobran-
ças, uma vez que dívidas de 
até R$ 1.500 passariam a ser 
cobradas apenas por via ad-
ministrativa, porém o resulta-
do esperado ainda não acon-
teceu. A lei também compen-
saria o fato de que o custo de 
muitas ações é menor do que 
o que se gasta para ganhá-las. 
De acordo com levantamento 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), um processo aber-
to para cobrar R$ 500 da dívi-
da ativa pode custar mais de 
R$ 1 mil até ser concluído.

Na reportagem publicada 
domingo (28/02), o procura-
dor-geral do município, Car-

los Castim disse que os pro-
curadores vêm trabalhando 
conforme a legislação muni-
cipal, mas reconheceu que as 
novas medidas não causaram 
o impacto que era aguardado 
pela gestão.Na prática, os pro-
cessos continuam sendo judi-
cializados, destoando daquilo 
que foi apontado como obje-
tivo para se aprovar a nova lei 
tributária. 

Na PGM, o problema pas-
sa pelo baixo número de pes-
soal trabalhando no setor, 
bem como a ausência de um 
sistema informatizado, segun-
do o procurador-chefe da Pro-
curadoria de Recuperação da 
Dívida Ativa (PRDA), Joaquim 
de Souza Rolim Júnior. Ele re-
velou que é preciso avaliar os 
processos um a um, conse-
qüentemente retardando os 
procedimentos, porque “ape-
sar de alguns devedores te-
rem dívidas pequenas, ele tem 
várias acumuladas e, por isso, 
não abrimos mão da judiciali-
zação”, contou.

A meta da procuradoria 

era avaliar cerca de 4 mil ca-
sos ao mês, entretanto, manu-
almente, a equipe consegue 
dar conta de apenas 800 pro-
cessos. Mesmo se tratando de 
dívidas pequenas, os proces-
sos são enviados para o judici-
ário e continuam abarrotando 
os escaninhos das três varas 
fiscais. Na 3ª Vara de Execu-
ção Fiscal Municipal e Tribu-
tária, por exemplo, há cerca de 
33 mil processos judiciais em 
aberto. A titular da vara, juíza 
Keity Mara Ferreira de Souza 
e Saboya notificou os procu-
radores da existência de  pelo 
menos 5 mil ações que se en-
caixariam no perfil das que 
podem ser retiradas para se-
guir o processo administrati-
vo, conforme a lei. Mas a pro-
curadoria desistiu de apenas 
1,3 mil.

ESPERANÇA 
O Tribunal de Justiça acre-

dita que poderá amenizar a si-
tuação com a chegada de no-
vos juízes. O presidente do 
TJRN, desembargador Cláu-

dio Santos, disse por meio da 
assessoria de imprensa do 
Tribunal que a instituição está 
“Esperando autorização do 
Tribunal de Contas e do Mi-
nistério Público para nomear 
os juízes concursados do ul-
timo concurso e, assim, me-
lhorar a situação dessas e das 
outras varas que sofrem com 
o déficit de magistrados.Com 
a convocação esse problema 
começará a ser resolvido”.

Em dezembro passado, 
o Pleno do Tribunal de Justi-
ça homologou o concurso de 
provas e títulos para o ingres-
so de juízes substitutos na ma-
gistratura estadual. O presi-
dente, desembargador Clau-
dio Santos, disse durante a 
sessão administrativa que en-
caminharia requerimento ao 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TCE) com a solicitação para 
realização de curso preparató-
rio para 40 juízes, que seria ini-
ciado tão logo fosse possível 
fazer a convocação dos apro-
vados, mediante posiciona-
mento da corte de contas.

O Banco Central comu-
nicou à Justiça Fede-
ral que localizou e blo-

queou R$ 31.918.819,61 das 
contas do marqueteiro João 
Santana, da mulher e sócia 
dele, Monica Regina Cunha 
Moura, e das agências contro-
ladas pelo casal, a Polis Pro-
paganda & Marketing Ltda e a 
Santana & Associados Marke-
ting e Propaganda Ltda. Na se-
mana passada, o juiz federal 
Sérgio Moro decretou o con-
fisco de R$ 100 milhões (R$ 
25 milhões de cada um) na 
Operação Acarajé, 23ª fase da 
Lava Jato. João Santana e Mo-
nica Moura estão presos tem-
porariamente desde 24 de 
fevereiro.

O rastreamento do Banco 
Central pegou R$ 28.755.087,49 
em contas de Monica Moura, 

R$ 2.756.426,95 de João San-
tana e R$ 407.305,17 da Polis 
Propaganda. Na conta da San-
tana & Associados Marketing 
e Propaganda, o radar do Ban-
co Central não encontrou va-
lores. Moro também havia or-
denado o bloqueio de mais R$ 
75 milhões de outros três al-

vos da Operação Acarajé: R$ 
25 milhões do executivo Fer-
nando Miggliacio, ligado à em-
preiteira Odebrecht, R$ 25 mi-
lhões da Eagle do Brasil Ltda 
e R$ 25 milhões do engenhei-
ro Zwi Skornicki. Na conta da 
Eagle do Brasil foram confisca-
dos R$ 534.936,57. De Fernan-

do Migliaccio, R$ 1.984.879,54 
e na de Zwi Skornicki, R$ 4 
.400.119,76.

Quando decretou o con-
fisco, o juiz da Lava Jato consi-
derou “os valores milionários” 
dos supostos crimes de cor-
rupção, lavagem de dinheiro 
e evasão de divisas atribuídos 
a João Santana e aos outros 
investigados.

“Viável o decreto do blo-
queio dos ativos financei-
ros dos investigados em rela-
ção aos quais há prova de pa-
gamento ou recebimento de 
propina”, assinalou. “Não im-
porta se tais valores, nas con-
tas bancárias, foram mistura-
dos com valores de procedên-
cia lícita. O sequestro e con-
fisco podem atingir tais ativos 
até o montante dos ganhos 
ilícitos.”

// Acarajé

Operação bloqueia R$ 32 milhões 
de ex-marqueteiro de Dilma e Lula

// Por meio de sua assessoria, presidente do TJ, desembargador Cláudio Santos, explicou situação

// Banco Central encontrou R$ 2,7 milhões em conta de João Santana



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 1º de Março de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Nunca antes, na história do 
Legislativo do Rio Grande do 
Norte, se teve notícia de tanto 
questionamento de sua vida 
interna, como aconteceu com 
o uso das redes sociais depois 
que o Portal da Transparên-
cia passou a fazer jus ao seu 
próprio nome e o que era co-
mentado, apenas como fuxico 
e sem provas, materializou-se 
na impressão de inúmeras có-
pias com a relação dos deten-
tores de contrachques pagos 
pela Assembleia.

Com  a velocidade permi-
tida pelo uso das redes sociais, 
nomes de pessoas com algum 
tipo de proeminência (do pró-
prio nome ou do nome da fa-
mília), começaram a ser ques-
tionados a partir da geração de 
verdadeiras patrulhas que se 
encarregaram multiplicar os 
dados e números da folha de 
pagamento e distribuir o diplo-
ma de funcionários-fantasmas, 
a torto e a direito. Como acon-
tece com o uso indiscriminado 
da Internet, em boa parte das 
vezes, sem o cuidado de haver 
uma checagem da informação 
postada ou multiplicada.

Grupos de WhatsApp acres-
centaram um ponto a mais ao 
permitirem que a situação de 
alguns protagonistas, integran-
tes do próprio grupo, fosse ins-
tado a dar  explicações aos par-
ceiros. Algumas – diga-se de 
passagem – que só serviram 
para potencializar aquilo que 
se queria manter longe do co-
nhecimento público.

O que faltou até aqui foi ex-
plicar alguns casos e a origem 
de tudo diante de dados divul-
gados, como o excessivo nú-
mero de servidores e vertigino-
so aumento dos cargos comis-
sionados nos últimos anos.

Quem conhece a geografia 
do Legislativo estadual colo-
ca a legislatura eleita em 2010 
como um marco demarcató-
rio do seu atual quadro fun-
cional. É preciso entender que, 
naquela eleição, registrou um 

dos mais altos índices de reno-
vação, com um terço de depu-
tados em primeiro mandato. 
Pois foram esses novos depu-
tados que mudaram o quadro. 
Até então existiam deputados 
de 1ª classe, uma meia dúzia, 
que ao longo de sucessivos 
mandatos foram acumulan-
do benesses, começando pelo 
número de funcionários indi-
cados por cada um deles. 

Por terem andado sempre 
juntos, os novos parlamenta-
res –  grupo apelidado de cor-
da de caranguejo – começou a 
negociar a formação da mesa 
a partir da democratização 
das benesses. Como no servi-
ço público brasileiro é muito 
mais fácil aumentar do que re-
duzir, os novos conseguiram 
os mesmos privilégios dos an-
tigos cardeais.

E o que era exceção virou 

regra. O que era ilegal tornou-
-se legal com uma “reforma 
administrativa” que partiu do 
princípio de que cada gabine-
te de deputado era uma unida-
de administrativa autônoma, 
gerida pelo seu titular.  Refor-
ma que teve aprovação unâ-
nime. Estabelecida uma ver-
ba comum, cada deputado po-
dia nomear quem quisesse, de 
acordo com as suas próprias 
conveniências. 

Isso deu um prato cheio 
aos patrulheiros da morali-
dade, que depois do Portal da 
Transparência divulgaram ca-
sos de servidores que nun-
ca passaram pela Assembleia; 
ou casos de uns que recebiam 
por outros; e até o uso da ver-
ba de pessoal para pagamento 
de juros em casos de emprés-
timo pessoal de algum depu-
tado. Isso revestido de aparen-
te legalidade e que funcionou 
muito bem até chegar ao co-
nhecimento da opinião públi-
ca. A transparência, sozinha,  
já está cuidando de reduzir al-
guns excessos ao provocar re-
ações da sociedade. Viva a 
transparência!

Média alta
O segundo mês do ano 
terminou, ontem, com 23 
ataques contabilizados a 
agências bancárias e postos 
de serviço no RN. É uma 
média superior a dois ataques 
por semana.

Bom conselho
O Conselho Estadual de 
Cidades volta a se reunir na 
manhã de hoje, no auditório 
da Secretaria do Planejamento, 
para definir a data da posse 
dos novos conselheiros.

Hora de falar
Primeiro deputado a 
responder as “patrulhas da 
moralidade” entrincheiradas  
nas redes sociais, e que 
têm questionado a folha de 
pagamento da Assembléia, 
será o presidente Ezequiel 
Ferreira de Souza, hoje, na 
sessão ordinária.

Natal na guerra
Completa 72 anos, hoje, 
da instalação do primeiro 
abrigo anti-aéreo particular 
de Natal, prevenindo de um 
possível ataque da aviação 
da Alemanha. A iniciativa 
foi do comerciante Amaro 
Mesquita, avô do atual 
governador Robinson Faria.

Dupla vitória

No empate de 0 a 0 contra 
o time do Globo, na tarde 
de domingo, a diretoria do 
América tem duas vitórias a 
comemorar: 1 – A conquista 
do Primeiro Turno (e a 
garantia de participar da Taça 
Brasil e Copa do Nordeste no 
próximo ano);  2 – A presença 
de 17.628 torcedores na 
campanha para levar 20 mil.

Posse amiga
O jornalista Públio José toma 
posse, na noite de hoje, na 
presidência da Associação 
dos Amigos do Museu 
Câmara Cascudo, na sede da 
entidade, na avenida Hermes 
da Fonseca, às 19h30m

Ato de desagravo
A OAB/RN promove, na 
manhã de hoje, no chamado 
Complexo Judiciário, no 
bairro de Candelária, um ato 
de desagravo em favor do 
advogado Licoln Werner da 
Costa Moreira. O evento está 
programado para as 9 hs da 
matina.

Novos cursos
O CTGás abre inscrições para 
quatro cursos destinados a 
jovens com idade acima dos 16 
anos, que tenham concluído 
o ensino fundamental. São 
cursos de Comandos Elétricos 
Aplicados a Refrigeração,  
Instalação e Manutenção 
de Condicionários de Ar, 
Montadores de Painéis 
Elétricos e Mecânico de 
Manutenção de Máquinas 
Industriais.

Sindicato no campo
O Sindicato dos Petroleiros 
e Petroleiras inicia, hoje, 
uma série de assembléia nos 

oito campos operacionais 
da Petrobrás, na área de 
Mossoró, para discutir o 
acordo coletivo de trabalho e 
fazer um exame da situação 
diante da ameaça de redução 
dos postos de trabalho, em 
razão da anunciada redução 
das aplicações da empresa 
estatal no RN.

Violão na academia

A Escola de Música da 
Universidade Federal abre, 
hoje, inscrições para o curso 
“Violão Popular Aplicado 
ao acompanhamento vocal”, 
dividido em cinco níveis de 
conhecimento musical. O 
início das aulas está previsto 
para o dia 31.

Oh que calor
Na discussão do Plano 
Municipal de Educação, a 
vereadora Amanda Gurgel 
mostrou-se preocupada com 
o clima. Ela conseguiu incluir 
a obrigação do município 
climatizar todas as salas 
de aula. Foi estabelecido o 
prazo de quatro anos para a 
Prefeitura climatizar todas as 
salas de aula.

Viva a transparência

• O voo Natal-Lisboa da TAP, que 
deveria decolar domingo, só deixou 
Natal na tarde de ontem.
• Hoje é o Dia Pan-americano do 
Turismo.
• Completa 135 anos, hoje, da 
morte do Barão de Ceará Mirim, 
Manoel Varella do Nascimento.

• A aniversariante do dia é a cidade 
do Rio de Janeiro.
• O neurocirurgião Luciano Araújo, 
falecido ontem, era uma referência 
da Medicina do RN.
•  Há 85 anos era nomeado o 
segundo Interventor Federal do RN, 
o tenente Aloísio Moura.

• O Plano Nacional da Cultura 
Exportadora terá lançamento festivo, 
na sede do Sebrae, em Natal.
• Faz 70 anos, hoje, que era criado 
em Natal o Serviço de Assistência 
aos Psicopatas.
• O sindicalista Manoel Cândido 
anunciou que não será candidato a 

Prefeito de Serra do Mel.
• O Sebrae iniciou ontem a primeira 
turma do ano da Empretec para 
futuros empreendedores.
• UFRN inicia, amanhã, nova turma 
de Planejamento para Orientação 
para Aposentadoria: Projeto de Vida 
com Maturidade.

ZUM  ZUM  ZUM

O papel do Estado

Do tempo da vovó

O secretário Gustavo Nogueira defendeu ontem o envol-
vimento de toda a sociedade na tarefa de reconstruir orga-
nicamente o estado. Ao proferir palestra ontem sobre o pro-
jeto estratégico que o governo desenvolve desde agosto do 
ano passado, o titular da pasta de Planejamento e Finanças 
traçou um quadro detalhado da situação econômica do RN, 
reunindo dados pouco animadores, em razão de dívidas acu-
muladas e de frustrações de receitas, mas abrindo perspecti-
vas de solução das dificuldades.

Todos os que comparecem à primeira edição deste ano 
do projeto NOVO RN, promovido por este jornal, saíram con-
victos de que é preciso fazer algo urgentemente. 

Se por um lado, os números apontam para uma crise sem 
precedentes, que pode se aprofundar em razão das dificulda-
des econômicas enfrentadas pelo país, por outro a sinaliza-
ção de que o problema foi identificado e que está sendo fei-
to algo é um alívio.

Certo é que a torneira não pode continuar pingando, jo-
gando pelo ralo o dinheiro público, fruto de impostos pagos 
arduamente por cidadãos e por empresas, que não vêem, na 
mesma medida, a retribuição do que pagam – nem em inves-
timentos, nem em oferta de serviços de qualidade. Este, um 
ponto importante tratado pelo secretário Gustavo Nogueira.

O plano estratégico tem visão de longo alcance. Projeta 
para 2035, tempo ao longo do qual o estado verá totalmen-
te reformuladas as práticas atuais. O trabalho inclui mudan-
ça de rotinas e de práticas administrativas, de modo a retirar 
do serviço público a imagem de burocrático e mastodôntico.

Não é, como se vê, tarefa fácil, mas em algum momento 
algum governo deveria abraçar a causa e enfrentá-la com dis-
posição de vencer. Não se pode mais pensar uma gestão para 
quatro ou oito anos. O estado precisa ser pensado, sim, de 
forma estratégica e com metas a ser alcançadas.

O secretário Gustavo Nogueira foi especialmente feliz ao 
afirmar, durante comentário acerca do papel do gestor públi-
co, que hoje em dia, em lugar nenhum do mundo, se pode fa-
zer política sem fazer conta. 

 

Minha avó costumava enaltecer todos os homens, só pelo 
fato de serem homens. “Os homens são os reis dos animais”, di-
zia ela, sobretudo quando o rapaz do gás vinha em casa e troca-
va o botijão. Cresci ouvindo isso e outra sorte de expressões que 
me colocavam numa posição de inferioridade, primeiro, dian-
te da força física, depois, diante da força intelectual e financeira 
dos caras. O machismo morava em casa. Depois, percebi que 
morava em todos os lugares por onde passasse. Trabalhei num 
local onde os machos eram beneficiados quando engravida-
vam suas mulheres ou namoradas. Até aí alguém pode pensar, 
“bacana, vai virar pai de família”. É. Mas nesse mesmo lugar, via 
minhas colegas de trabalho, grávidas de oito meses, trabalhan-
do em pé durante horas na cobertura do Carnatal, porque gra-
videz não era doença. E nem vou entrar na seara de políticos ca-
nalhas que desaconselham empresários a empregar mulheres 
porque essas podem engravidar e se afastar do trabalho.

Fico de bobeira quando ainda ouço mulheres torcendo o 
nariz para o feminismo e a luta por direitos que já deveriam 
estar impregnada no nosso sangue, inclusive naquele que 
perdemos mês a mês e que ainda é tido como “sujo”. Não quer 
levantar bandeira? Não quer pagar de chata? “O machismo 
não me incomoda”?, como disse a Fernanda Torres na polê-
mica da semana em seu texto da Folha carregado de estere-
ótipos que acabou gerando um segundo, no qual ela pediu 
desculpas? Pois eu afirmo, o machismo incomoda e muito! 
Quer as mulheres admitam ou não. 

O machismo incomoda quando, uma mulher fica brava 
e, por isso, é taxada de “mal amada”, “mal comida” ou “está de 
TPM”, enquanto para qualquer macho, em qualquer idade, se 
impor é sinal de força. O machismo incomoda quando um ho-
mem passa a mão na sua bunda numa festa, sem nenhum si-
nal de permissão de sua parte, e você fica calada com medo de 
levar uma mãozada. O machismo é inofensivo para a senhora? 
Experimenta deixar de aplicar as injeções mensais de botox; 
de desistir de levantar a comissão de frente com silicone ou en-
tão comer um brigadeiro e uma latinha a mais de cerveja, dan-
do uma banana para sua barriga lipada. Sabe por que você é 
escrava disso tudo, senhora? Porque o machismo diz o tempo 
inteiro para você que você está feia, velha e que ninguém vai te 
querer se você não seguir as regras... do machismo.

O machismo não incomoda? Então, porque quando você 
está sozinha todo mundo te cobra para achar um “homem 
para chamar de seu”, enquanto quando um homem está so-
zinho ele está “aproveitando a vida”? O machismo não te in-
comoda? Então tá. Experimenta sair com as amigas, encher 
a cara a noite toda e no dia seguinte não levar os filhos para a 
escola. Agora me diz, quantas vezes seu marido fez isso, acor-
dou no dia seguinte arrasado de ressaca e não te ajudou em 
nada nos afazeres da casa?

O machismo não incomoda. Ao contrário dos tempos da 
minha avó, agora somos mulheres liberais e fazemos o que 
quisermos. Mas, olha só, tem “mulher pra casar” e as outras 
os homens podem usar. Os homens também podem cha-
mar seu amigo gay de “bichinha”, fazer piadas ofensivas con-
tra eles e todo mundo rir. Afinal, o machismo não incomoda. 
O que incomoda é a lista de coisas que ele traz consigo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ADVOGADO EVANDRO ZARANZA, 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE DIREITO 
TRIBUTÁRIO DA OAB, SOBRE OS 120 MIL 
PROCESSOS QUE LOTAM AS TRÊS VARAS 
DE EXECUÇÕES FISCAIS DE NATAL

“São muitos processos 
pequenos que acabam 
gerando, apenas, despesas”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Ruy Castro

Se você tem filhos nos 
graus fundamental e médio, 
trate de se reciclar se quiser 
continuar ajudando as crian-
ças no dever de casa. O MEC 
anuncia uma reforma no ensi-
no de história, chamada “Base 
Nacional Comum Curricular”, 
que visa mudar a cabecinha 
dos garotos. Se aplicada, o Bra-
sil virará as costas ao compo-
nente europeu de suas origens 
e abraçará com exclusividade 
o seu lado indígena e africano. 
Ensinar-se-á aos meninos ape-
nas o essencial para se torna-
rem futuros bons petistas.

Pelas novas diretrizes, eva-
poram-se o Egito, berço da ur-
banização, do comércio e da 
escrita, a Grécia do teatro, da 
poesia e da filosofia, e a Roma 
da prática jurídica, política e 

administrativa. Ignora-se o 
surgimento do judaísmo, do 
cristianismo e do Islã e desa-
parecem a Idade Média, o Re-
nascimento e as navegações, 
estas só lembradas para dizer 
que o europeu escravizou e 
dizimou. A Revolução Indus-

trial, o Século das Luzes e as 
conquistas científicas e tecno-
lógicas de ingleses, franceses e 
americanos, tudo isso deixa de 
existir.

Quanto ao Brasil, todos os 
fatos envolvendo portugueses 
ou luso-brasileiros são des-

considerados. Os novos prota-
gonistas passam a ser os ame-
ríndios, africanos e afro-brasi-
leiros. Bem, se os portugueses 
são enxotados do currículo 
com essa sem-cerimônia, con-
sidere-se também expulso 
da história se seus ascenden-
tes forem libaneses, italianos 
ou japoneses –derramaram o 
suor em vão por um país que, 
agora, lhes mostra a língua.

Este currículo foi elabo-
rado quando o lulopetismo 
acreditava que reinaria por 20 
anos, e se destinava a formar 
as consciências dos que o tra-
riam de volta quando o atual 
ciclo se esgotasse.

O PT, hoje, ameaça se jun-
tar às ararinhas-azuis, mas a 
implantação do currículo do 
MEC equivale a uma bomba-
-relógio que ele legará aos que 
o sucederem.

Expulsos da história

“No Brasil, de certa forma, 
o que falta é isso: um corpo 
político. E devemos aprender 
a recriá-lo.”
Vladimir Safatle

1 - ECOS
A morte de Umberto Eco, 

considerado o último grande 
pensador, ocupou espaço em 
todas as editorias culturais dos 
jornais e revistas do final de se-
mana e destacandoas suas úl-
timas críticas às redes sociais. 

2 - ONDE
Páginas inteiras na Folha 

de S. Paulo e no caderno EU 
(do jornal Valor), dois textos 
na Carta Capital, um de Mino 
Carta, e três páginas na edição 
da Veja, matéria assinada pelo 
crítico Jerônimo Teixeira.

3 -LIVRO
Eco deixa um livro pronto 

que teve lançamento antecipa-
do, na Itália, para a próxima se-
mana, reunindo suas últimas 
crônicas, Pepe Satàn Aleppe, 
mas ainda sem data definida 
para ser lançado aqui no Brasil. 

4  -  IDIOTAS
Para Umberto Eco, na so-

ciedade atual, as redes sociais 
‘geraram uma legião de idiotas 
sem medo de omitir opiniões 
cretinas’. Sobre o Google, dizia: 
‘A tendência é ficarmos cada 
vez mais desmiolados’. 

SINAL - O governador 
Robinson Faria voltou do seu 
encontro com a presidente 
Dilma Rousseff convencido 
da aprovação do empréstimo 
no valor de R$ 850 milhões 
para obras de investimento, já 
aprovado na AL. 

DISCRETO - Ele tem evitado 
anunciar a chance real de 
vitória, mesmo com essa crise 
financeira, mas viu e ouviu 
a disposição da presidente 
em determinar uma decisão 
favorável. Se sair, garante 
obras para este 2016.

PERDA - O prefeito de 
Macaíba, Fernando Cunha, 
perde o apoio do seu vice, o 
médico Olímpio Maciel, o que 
é muito ruim para a cidade. 
Pela traição política e cultural 
que Olímpio representa, e no 
ano de sucessão. 

PARÓQUIAS - Será dia 14 
próximo, com a presença do 
arcebispo D. Jaime Vieira, 
o lançamento do livro 
póstumo do padre Normando 
Pignataro sobre a História das 
Paróquias do Rio Grande do 
Norte, edição do Senado.

POSSE - Será dia 29 a posse 
da nova diretoria eleita 
para o período 2016/2019, 
comemoração dos 114 anos, 
posse dos novos sócios e 
lançamento da nova edição 
da revista, a 92, a partir das 
19h30. 

ONDE - A solenidade será 
realizada no Centro Pastoral 
Dom Heitor Sales, na Rua 
da Conceição, e o coquetel 
aos convidados será servido 
nos jardins do IHG e seu 
novo presidente será Ormuz 
Barbalho Simonetti.  

ROBÔS - Primeiro aquela 
afirmação do professor Kevin 
Curran, da Universidade 
de Ulster, no Reino Unido, 
a acreditar que um dia os 
humanos e os robôs serão 
amantes, com um beijo 
robótico ilustrando o texto.

VELHOS - No Japão, uma 
terra de avançadas e às vezes 
estranhas tecnologias, vem 
sendo desenvolvido um robô 
para fazer companhia aos 
velhos. A solidão da velhice 
e seu gosto amargo de fim, já 
não bastam. Será?

CASEIRA - Vem ai a onda da 
comida caseira entregue, em 
domicílio. O problema é como 
fazer a comida chegar com 
o mesmo frescor de quanto 
é feita na cozinha e servida. 
A modernidade tem seus 
desafios.

CUIDADO - É absolutamente 
legítima a candidatura 
própria do PC do B à 
Prefeitura de Natal. O 
discurso se for de oposição ao 
prefeito, é que não pode negar 
que participou e coonestou a 
gestão. Aliança é um vínculo.

AMARELAS - Modesto 
Carvalhosa, apontado na Veja 
como o maior estudioso da 
corrupção no Brasil, declara 
nas amarelas: o que há de 
mais promíscuo no Brasil de 
hoje é a relação do governo 
com as empreiteiras. 

‘MORTE’- As redes sociais 
agitaram o início da noite de 
sábado anunciando a morte 
do ator Tarcísio Meira vítima 
de uma parada cardíaca. 
Anunciada com imagem 
sua e uma legenda de luto. 
Tarcísio está vivo e bem.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Gratidão
Fomos colocados neste mundo com o objetivo de nos 

autoexpressar. Porém, para concluirmos esse objetivo, te-
mos que agir segundo o princípio básico da autoexpressão 
segundo o qual “tudo se expressa através da mente”. Nossos 
atos, nosso comportamento, nossas expressões fisionômicas, 
tudo, enfim, se baseia na nossa mente. 

Devemos também ter conhecimento que a exata autoex-
pressão se realiza ao expressarmos os atributos do Criador, 
pois Ele nos criou com a intenção de Ele próprio se autoex-
pressar por nosso intermédio. Dessa forma devemos manter 
como lema “viver uma vida digna do criador”, isto é, uma vida 
que seja a manifestação do ser supremo.

Existem muitas formas de manifestar aquele que nos 
criou efetivamente através de nós mesmos, e os destinos 
de nossas existências variam muito de acordo com as for-
mas pelas quais os manifestamos. Uns manifestam a Grande 
Vida do Universo em sua própria beleza física, outros através 
do seu amor ao próximo, outros por sua capacidade intelec-
tual, outros através de seu desenvolvimento espiritual e ain-
da alguns se expressam através de seus talentos artísticos ou 
conhecimentos científicos ou seus gênios inventivos. As ma-
neiras sempre variam! O importante é manifestar Deus atra-
vés de nós próprios.

É preciso que entendamos, no entanto, que nossas obras 
não poderão ter um cunho de eternidade se não forem o re-
sultado da plena manifestação do Deus do nosso interior. As 
obras máximas, aquelas que exprimem a eternidade em cur-
to espaço de tempo denominado “agora” só podem resultar 
da plena manifestação do ser supremo habitante do nosso 
interior.

No entanto, para que nos expressemos plenamente é ne-
cessário que não esqueçamos o verdadeiro sentimento de 
gratidão. Nossa expressão é, na realidade, a autoexpressão 
da Grande Vida. Isto simplesmente quer afirmar que tudo 
de bom e valioso que expressamos vem da Vida infinita. Por 
isso, nunca devemos esquecer o sentimento da gratidão pe-
las dádivas recebidas. Agradeçamos tudo ao criador do uni-
verso, até mesmo o mais leve movimento do nosso corpo 
que somente é possível graças à Vida que flui dele para nós! 

Agradecer, meus amigos, ainda é o melhor meio, segundo 
o autor do “Livro dos Jovens” Masaharu Taniguchi, de “conse-
guirmos manifestar plenamente as infinitas capacidades que 
recebemos do nosso Criador”.
José de Anchieta
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Iluminação e gratuidade
Impressiona-me como o tema espiritualidade tem con-

quistado vasta audiência entre nós. Ele invadiu a arte, a  ciên-
cia e o dia a dia de pessoas e instituições. Nada mal para um 
mundo que rotulamos de materialista.

Impressiona-me também o modo como a espiritualidade 
é encarada e cultivada nos dias atuais: algo miraculoso e utili-
tário que se adquire em cursos, “saber” que se  compra com o 
cartão de crédito para, no final, contemplar-nos com bem-es-
tar, leveza de plumas e asinhas de anjo. Nada bem para um 
mundo que se imagina civilizado e esclarecido.

Quando olho para os exércitos de fiéis batalhando por suas 
igrejas com fervor de torcida do futebol... Quando me deparo 
com os filhos tardios da New Age faturando em série com seus 
workshops e “fast-técnicas” para realizar em almas aflitas o nir-
vana em cinco minutos... Quando vejo tantos tentando com-
prar a paz através de rituais inócuos e paralisantes... Então per-
cebo a falta que faz, em nosso tempo de fatuidades, um mestre 
com a clareza de Dogen, o iniciador do Soto Zen.

“Conhecer a si mesmo é esquecer de si mesmo”, disse Do-
gen. “E esquecer de si mesmo é estar identificado com to-
das as existências do cosmos. Estar identificado com todas 
as existências do cosmo é despojar-se do corpo e da mente. 
Despojar-se do corpo e da mente é despojar-se do seu eu”.

Ou seja: Dogen trafega na contramão das promessas dos  
gurus e especialistas e da expectativa das pessoas autocen-
tradas, cujas pulsões egóicas serão reforçadas pela esperança 
de ganhos pessoais aqui ou além, perpetuando assim o fluxo 
de aflições que tem origem na ignorância. 

Dogen certamente faria estremecer o comércio e o jogo 
de poder espiritual dos dias de  hoje com suas referências à 
inutilidade da “prática intelectual” e sua exortação veemente 
à gratuidade e à ausência de expectativa de lucro, ainda que 
seja o desejo de tornar-se iluminado.

Afundados em nosso egoísmo, forjamos um materialis-
mo espiritual no qual nos enganamos e perdemos tempo em 
busca de um “desenvolvimento pessoal” que sozinho jamais 
nos livrará da cegueira essencial: a incapacidade de ver que 
não existimos separados, mas somos parte de um fluxo inter-
minável no qual a vida se manifesta multifacetada.

Depois de Dogen, que morreu no século 13, eu chamaria 
Matieu Riccard, o cientista francês que virou monge e pode 
ser acessado na Internet. Ele nos lembraria que “a autotrans-
formação só é significativa se nos permitir servir aos outros”, 
pois, “desenvolvimento pessoal sem bondade, nada mais é do 
que a construção de uma torre de marfim de egocentrismo” e 
“meditação sem bondade amorosa é equivalente a passar al-
guns momentos de silêncio na bolha do próprio ego”.

OK, isso não é fácil e nem pode ser realizado de um dia 
para o outro. Mas dá para começar treinando a atenção. “A 
atenção tem um impacto profundo no caráter e no compor-
tamento ético”, diz Alan Wallace, físico e ex-monge. “Uma 
mente distraída sucumbe facilmente a uma miríade de afli-
ções”. E é aqui que nos perdemos e nos tornamos vulneráveis.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Há poucos dias, 19 de fevereiro, registrei aqui a opinião do sociólogo 
polonês Zygmunt Bauman sobre a ‘modernidade líquida’. Para ele, 
a identidade é hoje um processo em permanente transformação. 

Entrefundamentalismos, multiculturalismos e comunidades virtuais, 
muitas sem pátria, sem cultura, e sem traços identificadores. Por 

coincidência, na Folha de S. Paulo de 26 de fevereiro, Ruy Castro criticou 
proposta de reforma do ensino de história na educação fundamental, 
a Base Nacional Comum Curricular: nossa história será contada aos 

estudantes de forma incompleta. Veja, e acredite. 
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Os órgãos públicos só atuam na Erivan França. No trecho 
do Hotel Visual ao final do calçadão sentido via Costeira é de 
abandono total. Buracos nos acessos ao calçadão, motos cir-
culando livremente, banheiros fechados e policiamento zero. 
Não se vê um policial naquele trecho.
José Augusto
Leitor cadastrado no NOVOWhats

Meus caros leitores, sinto-
-me na obrigação de vir a pú-
blico para esclarecer algumas 
coisas. Na verdade, trata-se de 
uma situação um tanto emba-
raçosa que se criou em torno 
do meu nome (ou da ausência 
dele) nos últimos dias. Inclusi-
ve, peço perdão se decepcio-
nei alguns que me leem e tan-
to confiavam em mim. Usa-
rei este espaço para fazer, con-
juntamente com vocês, uma 
reflexão e autocrítica para ten-
tarmos descobrir onde foi que 
eu errei para que acabasse en-
redado em tão grande cons-
trangimento. Também apro-
veitarei para agradecer as 
muitas manifestações de soli-
dariedade que recebi pela in-
justiça cometida, sobre a qual, 
aliás, detalharei logo à frente.

 Pois bem, como muitos 
devem saber, recentemente o 
portal da transparência da As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte disponibili-
zou em seu sítio virtual na In-
ternet (rede mundial de com-
putadores) a lista completa de 
todos os servidores do órgão, 
incluindo cargos, salários, be-
nefícios e descontos. A lista, 
ou “listão”, como vem sendo 
chamado em razão do fato de 
constar de 3.180 nomes (pro-
porcionalmente, uns 134 por 
parlamentar) causou mais re-
ações efusivas do que o resul-
tado do ENEM por trazer uma 
quantidade enorme de servi-
dores que, em que pese rece-
bam altos ordenados rigoro-
samente todos os meses, não 
trabalham efetivamente no ór-
gão. São os chamados no po-
pular de “fantasmas”: pessoas 
que recebem para não traba-
lhar. Constatou-se, após uma 
análise mais detida que pesso-
as que exercem alguma influ-
ência na sociedade têm em-
pregos na Assembleia ou con-
seguiram proporcionar ge-
nerosos vencimentos para os 
seus parentes. 

 E é justamente neste pon-
to que reside a estranheza de 
muitos que me acompanham 
neste espaço. Como pode o 
meu nome NÃO fazer par-
te dessa lista? Onde está mi-
nha moral? O que houve com 
a minha influência? Por que 
não tive concedido o privilé-

gio de ganhar sem trabalhar? 
Logo eu que adoraria ter mais 
tempo livre para ver as séries 
do Netflix. Eu que moro em 
Ponta Negra e poderia apro-
veitar os proventos dos im-
postos de vocês para ir à praia 
numa segunda-feira e postar 
nas redes sociais. Como pude-
ram os senhores Deputados 
terem se esquecido de mim 
que gosto tanto de viajar e a úl-
tima vez que saí do país foi pra 
ir à Feira do Livro de Mossoró 
do ano passado? Logo este co-
lunista que também é bloguei-
ro e teria condições de atuali-
zar o blog do Novo Jornal com 
mais frequência? Talvez até 
com algumas notinhas positi-
vas e elogios aos senhores. 

 Vejam bem, eu preencho 
vários requisitos para estar 
nessa lista! Tenho espaço ca-
tivo na imprensa, sou bem re-
lacionado na cidade, já saí até 
em colunas sociais (várias ve-
zes) com legendas como “ga-
tón”, “lindão”, “jovem escriba”. 
Minhas redes sociais bom-
bam, minhas “hashtags” re-
percutem, os lançamentos 
dos meus livros lotam (des-
confio que mais pela cerve-
ja de graça e apresentações 
musicais que pelo conteúdo 
dos mesmos, mas tudo bem: 

o que vale é o tanto de gente 
que eu junto e o Ibope que eu 
dou). Tenho amigos empresá-
rios ricos e colunáveis. As fes-
tas que eu frequento reúnem 
quase a totalidade do PIB de 
Natal. Vários políticos me co-
nhecem pelo nome. E tem 
mais: sei dizer a frase “você 
sabe com quem está falando?” 
em 18 entonações diferentes, 
tenho conta em banco estatal 
o que, certamente, facilitaria 
a transação e poderia muito 
bem me especializar em escu-
lhambar desafetos de algum 
padrinho político no Twitter. 
Ou seja, de certa maneira, vo-
cês é quem estão perdendo. 

 Puxa vida! Tenho até um 
amigo deputado estadual, fora 
outros dois que costumam 
frequentar os lançamentos da 
minha editora, mas pelo vis-
to eles não foram meus ami-
gos do peito, pois se têm cer-
ca de 3 mil pessoas com mais 
moral do que eu numa cida-
de do tamanho da nossa, já es-
tou vendo que estou mais fra-
co que caldo de batata. Até 
peço desculpas pelo desaba-
fo. Sei que a timeline de vo-
cês já deve estar cheia de tex-
tões, mas vejam a minha situ-
ação! Diante de tamanho ab-
surdo, deste verdadeiro acinte, 

deste escárnio contra a minha 
pessoa, acabei virando motivo 
de piada nos grupos de What-
sApp! Estão dizendo que eu 
não sou de nada, que não con-
sigo nem um ordenado bási-
co num lugar onde todo mun-
do consegue. Virei até “meme”. 
Tá circulando uma foto minha 
com uma cara triste e a legen-
da “Por que não eu?” E pos-
so garantir a todos vocês uma 
coisa: eu desempenharia meu 
papel de fantasma tão bem 
quanto qualquer outro, afinal 
de contas sou tão versado na 
arte de não trabalhar quanto 
qualquer um que esteja ali re-
cebendo sem pisar na sede do 
órgão. 

 Gostaria de encerrar esta 
indignada coluna com algu-
mas perguntas que talvez vo-
cês possam me ajudar a res-
ponder. O que vocês acham 
que faltou para que eu rece-
besse um gordo contrache-
que e constar na lista da AL? 
Será que faltou elogiar mais 
alguém? Dei menos tapinhas 
nas costas do que devia? Tal-
vez, eu tenha frequentado as 
festas erradas ou os restauran-
tes. Não sei. Vou pensar bas-
tante a respeito antes de tirar 
minhas conclusões. Mas, de 
antemão, já adianto uma pre-
ocupação com relação à pas-
seata “contra a corrupção” 
que ocorreria no próximo dia 
13 de março em Natal. É que 
com tantos possíveis partici-
pantes envolvidos no esque-
ma, acredito que a manifes-
tação acabe esvaziada, o que 
seria uma pena. Então, gosta-
ria de fazer um apelo aos ma-
nifestantes que, por acaso, fi-
gurem na lista dos que rece-
bem sem trabalhar e estejam 
pensando em desistir de ir ao 
evento, deem o exemplo e fa-
çam diferente do que fazem 
na Assembleia: APAREÇAM! 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL

Listão da Assembleia: por que não eu?

No dia 29 de fevereiro aconteceu a primeira edição do 
NOVO RN em 2016. O evento teve a participação do 

Secretário de Planejamento do RIO Grande do Norte, 
Gustavo Nogueira, debatendo Governança Inovadora – 

projeto de modernização da gestão pública do RN.
“Vou convidá-los a serem governadores por 40 minutos, 
entender desafios e decisões que precisam ser tomadas”, 

afirmou o secretário na abertura da palestra.
Os leitores que seguem o NOVO nas redes sociais puderam 

acompanhar a cobertura o evento ao longo da tarde. 
Siga @novojornalrn e construa conosco um projeto 

inovador em  comunicação e sociedade.
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Secretário de Planejamento Gustavo Nogueira revela no fórum NOVO RN que projetos 
visando modernizar o Estado deverão ser encaminhados à Assembleia neste semestre

Governo prepara projetos 
para reforma administrativa 

// Gustavo nogueira, secretário de Planejamento: palestrante da primeira edição do forum noVo Rn de 2016

igor Jácome
Do NOVO

O 
Governo do Es-
tado vai enviar 
ainda neste se-
mestre, à As-
sembleia Legis-

lativa do Rio Grande do Nor-
te (ALRN), projetos de lei que 
deverão promover uma refor-
ma administrativa na máqui-
na pública potiguar. A infor-
mação partiu do próprio se-
cretário de Planejamento do 
RN, Gustavo Nogueira, que 
comanda a implementação 
do projeto Governança Inova-
dora, com a proposta de mo-
dernizar a administração do 
estado. 

“Estamos agora nesse pro-
cesso de redesenho da máqui-
na pública”, afirmou. A previ-
são é que as mensagens se-
jam enviadas ao Legislativo 
em dois ou três meses. O pro-
jeto foi tema da palestra profe-
rida ontem (29), por Nogueira, 
a cerca de 50 convidados que 
participaram da primeira edi-
ção do fórum NOVO RN em 
2016, promovido pelo NOVO. 

Por cerca de uma hora o 
secretário apresentou uma si-
tuação dramática das contas 
do estado e as soluções a mé-
dio e longo prazo, que só sur-
girão, segundo defende, com 
uma mudança estrutural na 
gestão, historicamente arcai-
ca. “O estado é ineficiente, se-
dentário e muito burocrático”, 
taxou.

Para ele, é preciso fazer 
uma reforma estrutural capaz 
de tornar o governo mais efi-
ciente, mesmo que isso não 
implique numa redução da 
máquina pública. É preciso, 
de toda forma, gerir bem os 
recursos. Nogueira aponta ne-
cessidade da aplicação de me-
didas antipáticas e diz que é 
preciso ter coragem para fazer 
“enfrentamentos”. 

Defende, por exemplo, que 
não seja concedido aumento 
aos servidores a não ser que 
haja crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB). Na avalia-
ção do secretário, foi por cau-
sa de decisões políticas como 
essa - que resultaram num au-
mento de despesas duas ve-
zes maior que o crescimen-
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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.

O mosquito Aedes 
agora também 
transmite zika. 

Cuide da sua casa, 
mobilize a família, 

seus vizinhos e a sua 
comunidade.

COMBATA O MOSQUITO PERIODICAMENTE:

to das receitas - que a máqui-
na pública no RN e no Brasil 
como todo se tornou inviável. 

“Nós, cidadãos do Rio 
Grande do Norte, somos res-
ponsáveis por essas escolhas. 
No momento em que o ci-
dadão não se manifesta so-

bre isso, ele é conivente”, ava-
liou. O secretário defende que 
as decisões levem em conta 
questões técnicas: a matemá-
tica. “Fazer política sem fazer 
conta é fazer de conta que se 
faz política”, justificou.

O Governança Inovado-

ra foi iniciado há seis meses. 
De acordo com o secretário, 
ao longo desse tempo, 65 en-
tidades e mais de 100 pessoas 
ligadas ao governo, à iniciativa 
privada e sociedade civil orga-
nizada participaram de reuni-
ões e debates, opinando a res-

peito dos projetos necessários 
para a reforma estrutural do 
estado. O plano vai estabele-
cer metas até o ano de 2035. 

Cada secretaria e órgão de 
governo terão suas próprias 
metas. O estado, entretan-
to, contará com uma cartei-
ra de 20 projetos prioritários 
que vão compor uma cartei-
ra principal. Eles serão acom-
panhados por um gabine-
te formado dentro do próprio 
governo. 

“São vários projetos na 
área de saúde, educação, se-
gurança, geração de empre-
go, de renda e de melhoria do 
ambiente de negócios para 
empresas que queiram se ins-
talar no Rio Grande do Norte. 
Projetos que foram discuti-
dos tecnicamente, que agora 
serão discutidos no nível es-
tratégico com os secretários e 
serão levados ao governador. 
Não se restringe apenas a 20 
projetos. Essa é uma carteira 
prioritária inicial”, explicou. 

CONTINUA 
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Estado não pode ser mero administrador 
de folha de pagamento, avalia secretário

Proposta para
deixar a Caern 
com capital aberto 

Projeto está em fase de transição 
entre as etapas, diz consultor

Ao falar a respeito da pri-
vatização de empresas esta-
tais, proposta por alguns dos 
participantes, o secretário 
Gustavo Nogueira afirmou 
que é contra a privatização 
da Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern), por ela ser 
uma empresa rentável e im-
portante para o estado. 

Por outro lado, Nogueira 
disse que em sua visão pes-
soal, a empresa deveria ter 
sua gestão “profissionaliza-
da”, através da abertura de 
capital da empresa no mer-
cado financeiro.
“Essa proposta não está no 
projeto. Eu apenas apresen-
tei uma percepção. O gover-
nador já deixou claro que 
não vai privatizar a Caern. 
O que vemos lá fora e es-
tou colocando num foro de 
debate como esse são al-
gumas companhias abrin-
do capital. Pode ser discuti-
do e deve ser. Porque você 
profissionaliza, cria um pla-
no de negócio, torna a em-
presa cada vez mais rentá-
vel. Mas isso não é privati-
zar”, declarou. 

UERN
O reitor da UERN, Pe-

dro Fernandes, aproveitou 
a ocasião do NOVO RN para 
defender a instituição, uma 
vez que a necessidade de o 
Estado mantê-la foi ques-
tionada por Jaime Mariz, re-
presentante da Fecomércio. 
Mariz considerou que, pelo 
ensino superior ser respon-
sabilidade do governo fe-
deral, o estado deveria in-
vestir recursos alocados na 
universidade nas escolas 
estaduais. 

A folha bruta da UERN é 
de R$ 18,4 milhões ao mês. 

 O diretor da Publix, Caio 
Marini explicou que o Go-
vernança Inovadora passa 
por um momento de transi-
ção. A empresa foi a consul-
toria contratada pelo estado 
- ao preço de R$ 7,4 milhões 
– para elaborar e executar o 
projeto. “Ele está numa transi-
ção, entre a etapa de formula-
ção e a execução. Essa agenda 
estratégica está praticamente 
concebida. Agora o desafio é 
fazer acontecer. É o desafio 
de transformar a formulação 
numa gestão estratégica. Ou 
seja, desenvolver a capacida-
de do estado de implemen-
tar”, apontou. 

O projeto é dividido em 
três fases. A primeira é a es-
tratégica, que já está em an-
damento, perto de ser con-
cluída. Depois dela, o gover-
no vai revisar os processos, 
ou seja, avaliar como os ser-
viços ocorrem e mudar o que 
for preciso. A terceira e últi-
ma fase é a mudança da es-
trutura organizacional de to-
dos os órgãos para que eles 
possam trabalhar adequada-
mente e chegar aos resulta-
dos traçados na estratégia. O 
projeto é de longo prazo, com 
metas estabelecidas até o ano 
de 2035. 

Na primeira fase da elabo-
ração do plano estratégico fo-
ram criados 17 grupos focais, 
com participação de 65 insti-
tuições. Os projetos agora se-
rão levados ao governador e 
discutidos entre secretários. 

Para Caio Marini, o NOVO 
RN reforçou a ideia de uma 
reforma que conta com a par-
ticipação da sociedade. “Eu 
acho que o evento vai mui-
to na linha com aquilo que é 
um fundamento máximo do 
projeto, que é a governança 
– que significa governar com 

// Forum NOVO RN reuniu representantes do governo e empresariado em torno do projeto Governança Inovadora, em fase de elaboração

// Pedro Fernandes, reitor da 
Universidade Estadual

//Caio Marini, diretor da empresa de consultoria Publix

// Rinaldo Reis, procurador geral de Justiça

O Rio Grande do Norte 
enfrentou um ano difícil em 
2015 e as perspectivas não 
são nada animadoras para 
este ano, afirmou o secretá-
rio de Planejamento do Esta-
do, Gustavo Nogueira, duran-
te sua palestra no NOVO RN. 
Para se ter uma ideia, dos re-
cursos de alocação livre do 
Estado – aqueles que não são 
verba carimbada para Saú-
de, Educação e Segurança – 
77% está comprometido so-
mente com o pagamento de 
servidores.

Para justificar a prometi-
da reforma da máquina pú-
blica estadual, Nogueira apre-
sentou aos convidados do fó-
rum o quadro enfrentado 
pela gestão todos os meses 
para conseguir fechar as con-
tas. “Convido todos vocês a se 
tornarem governadores por 
40 minutos”, disse na abertu-
ra da apresentação. 

Além de mostrar dados in-
ternacionais e nacionais que 
apontam para uma queda de 
4% do PIB brasileiro, elevação 
de taxa de câmbio, entre ou-
tras taxas negativas, Noguei-
ra focou na situação local. Em 
2015 a frustração de receitas 
– a comparação entre o que 
era aguardado e o que real-
mente entrou nas contas - foi 
de R$ 613 milhões. 

A redução foi impulsiona-
da especialmente pela queda 
das receitas federais, como 
royalties, Fundo de Partici-
pação dos Estados (FPE), en-
tre outros. A queda real de re-
ceitas, comparada com o ano 
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anterior, foi de 7%, ultrapas-
sando a marca dos R$ 677 
milhões. 

A receita prevista para 
2016 é de R$ 10,4 bilhões. Dos 
R$ 8,8 bilhões de alocação li-
vre, pelo menos 90% são des-
tinados ao pagamento dos sa-
lários, às transferências cons-
titucionais aos poderes Legis-
lativo, Judiciário Ministério 
Público e Tribunal de Contas. 
“O Estado não pode ser mero 
administrador de folha de pa-

gamento”, salientou. 
Dos 10% que sobra, mais 

de um oitavo são consumi-
dos por apenas sete órgão. 
São eles: secretarias de Saú-
de, Justiça e Cidadania, Edu-
cação, Recursos Humanos, 
polícias Militar e Civil e Uni-
versidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN). O 
que sobra disso, aponta, é di-
vidido para outros 48 órgãos 
que, por mês, ficariam com 
uma média de R$ 93,8 mil. 

“É muito pouco. Alguém me 
diga como fazer gestão públi-
ca com R$ 93 mil”, pediu. 

A situação chocou os pre-
sentes, entre eles Jaime Ma-
riz, ex-secretário de Estado e 
representante da Federação 
do Comércio do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio). “Nós 
temos uma sociedade de 3 
milhões de habitantes mo-
bilizada para cumprir com a 
folha de pagamento de ser-
vidores que representam 4% 

da população. O RN é um Ro-
bin Hood às avessas”, afirmou. 
Mariz, defendeu grandes mu-
danças estruturais, propondo 
inclusive a discussão a respei-
to da privatização de empre-
sas estatais e uma conversa 
aprofundada com os demais 
poderes a fim de reduzir os 
gastos.

O jornalista Everton Dan-
tas, Executivo de conteúdo e 
engajamento com audiência 
do NOVO parabenizou o se-
cretário pela “transparência” 
na exposição. “Foi sem dúvi-
da alguma uma das melhores 
edições do NOVO RN. Por-
que o secretário de Planeja-
mento, Gustavo Nogueira, se 
mostrou extremamente pre-
parado e transparente com 
a situação do Rio Grande do 
Norte e com o futuro que o 
projeto Governança Inovado-
ra pode gerar para o estado. 
Ele se comportou como todo 
secretário deveria: técnico e 
honesto com relação inclusi-
ve às dificuldades que a polí-
tica, muitas vezes, impõe aos 
gestores”, afirmou.

O jornalista também pa-
rabenizou a participação dos 
convidados, que aproveita-
ram a ocasião para fazer per-
guntas e sugerir alternati-
vas. “Os participantes - nas 
suas considerações - também 
acrescentaram muito ao de-
bate, contribuindo para aqui-
lo que o projeto mais dese-
ja: construir diálogo que seja 
proveitoso para o desenvolvi-
mento do Rio Grande do Nor-
te”, concluiu. 

Cerca de 25% diz respeito 
ao vencimento dos aposen-
tados. “Se formos ver o con-
curso que o estado fez para 
professores da rede básica, 
a maioria dos que passaram 
no interior é de egressos da 
UERN. Quem forma os pro-
fessores do interior do esta-
do é a UERN”, apontou. 

Além disso, o reitor con-
siderou que a instituição 
tem reconhecimento de 
fora do estado e conta atu-
almente com 46% dos seus 
recursos oriundos de inves-
timentos federais. 75% do 
investimento vêm do gover-
no federal. Pedro Fernandes 
ainda afirmou que distor-
ções salariais de ex-reitores 
foram corrigidas pela gestão 
e atualmente estão dentro 
do limite previsto em lei. O 
secretário de Planejamento 
disse que a instituição pode 
ser “repensada”. 

a sociedade. É um dos pila-
res, essa interação, para cons-
truir essa agenda de governo, 
implementá-la e para fazer 
o controle social da agenda”, 
salientou. 

“O ponto mais importan-

te é que o projeto tem duas 
grandes direções. Ele lida 
com a dificuldade cotidia-
na, com desafio de enfren-
tar a crise fiscal do estado, de 
botar as contas em dia, mas 
ao mesmo tempo tem uma 

perspectiva de logo prazo – 
de orientar o estado para re-
sultados de desenvolvimen-
to que criem valor público”, 
concluiu. 

MPE
O procurador geral de Jus-

tiça, Rinaldo Reis, que tam-
bém participou do NOVO RN, 
destacou o esforço interno do 
Ministério Público Estadual, 
para reduzir custos. Uma de-
las é a redução do número de 
promotores do quadro. 

“Uma vantagem da crise é 
que ela nos faz abrir os olhos 
para ver o que é necessário 
fazer. Nós vimos que o Minis-
tério Público tem mais pro-
motores e promotorias que o 
necessário. Mas precisamos 
chegar a essa situação de ul-
trapassar o limite prudencial 
para podermos discutir essa 
medida”, salientou. O tema foi 
introduzido após o debate a 
respeito da situação econô-
mica do estado.

A proposta é do corte de 
cinco promotorias localiza-
das em pequenos municí-
pios do estado – que teriam 
seus trabalhos absorvidos pe-
las promotorias de municí-
pios vizinhos – além do corte 
de seis cargos de procurado-
res, 13 de promotores e 9 pro-
motores substitutos. O corte 
ocorreria através de um pro-
grama de demissão voluntá-
ria. A questão, entretanto, foi 
judicializada por parte dos 
promotores que discordam 
dos cortes. 

O secretário Gustavo No-
gueira disse aos presentes 
que todos os poderes do es-
tado estão contribuindo nos 
esforços para a redução das 
despesas, sempre que solici-
tado pelo Executivo, baseado 
nas entradas da receita. 

O Rio Grande 
do Norte é um 

Robin Hood 
às avessas”

Jaime Mariz
Representante da 

Fecomércio

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Previsão é da Semsur, que garante já ter resolvido as pendências para receber 
o “habite-se” do prédio; Corpo de Bombeiros ainda não emitiu o documento

Mercado das Rocas deverá 
começar a funcionar dia 20

Local está 
fechado 
há quase 
oito anos

A última vez que 
o Mercado das Rocas 
recebeu clientes e 
turistas foi há quase 
oito anos. Fechado 
para o público desde 
2008, quando foi 
iniciada a longa 
reforma do prédio, o 
equipamento continua 
sem funcionar como 
deveria. 

A obra, que 
custou mais de R$ 
5 milhões para os 
cofres do município 
e do governo federal, 
que liberou recursos 
através do Ministério 
do Turismo, começou 
a ser feita ainda 
durante a primeira 
gestão do atual prefeito 
Carlos Eduardo e foi 
reinaugurada apenas 
no dia 5 de janeiro 
passado.

Após ser iniciada a 
reforma, a construção 
foi paralisada e 
permaneceu assim 
durante toda a gestão 
de Micarla Sousa. 
Quando reassumiu a 
prefeitura, em 2013, 
Carlos Eduardo 
tomou a abertura do 
espaço como uma das 
metas de sua atual 
administração. No 
entanto, como o prédio 
estava deteriorado 
pelo abandono, foi 
necessário reiniciar 
a obra quase que do 
ponto de partida.

Concluído no fim 
do ano passado, o 
novo Mercado Modelo 
foi entregue há cerca 
de dois meses em uma 
cerimônia que contou 
com a presença do 
prefeito de Natal e do 
ministro do Turismo, 
Henrique Alves. 

O equipamento, 
porém, foi 
reinaugurado sem 
“habite-se” e, por essa 
razão, ainda não pôde 
receber o público.  
Na época da primeira 
vistoria, a Semsur 
estabeleceu um 
prazo para que as 
adequações exigidas 
pelo Corpo de 
Bombeiros fossem 
feitas. Em nota, a 
secretaria revelou que 
a expectativa era estar 
com o equipamento 
funcionando até o fim 
de janeiro. 

// em obras de reforma desde 2008, o Mercado Modelo das Rocas foi inaugurado simbolicamente no dia 5 de janeiro

// antônio Fernandes, secretário 
municipal de serviços Urbanos 

// Francisco Bezerra, 
comerciante: “Pra começar”

// José Luciano Gonçalves de 
araújo: neurocirurgião  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NOVO

ildrimarck Rauel
Do NOVO

I
naugurado há qua-
se dois meses, o novo 
Mercado Público das 
Rocas continua de por-
tas fechadas para a po-

pulação que chega em busca 
dos serviços que serão oferta-
dos no local. Até o momento, 
apenas a entrada dos comer-
ciantes que receberam as cha-
ves dos boxes existentes no 
prédio está liberada. A expec-
tativa é que, até o próximo dia 
20 de março, metade dos per-
missionários tenha se estabe-
lecido no interior do imóvel 
e o espaço possa, enfim, ser 
aberto para clientes e turistas.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) de Natal, a inau-
guração simbólica que aconte-
ceu no dia 5 de janeiro serviu 
somente para a entrega do pré-
dio do mercado público, que 
se encontrava em obras des-
de 2008. Sem o Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros (o 
conhecido “habite-se”), no en-
tanto, o espaço ainda não pos-
suí permissão para funcionar.

Apesar disso, o titular da 
pasta acredita que a previsão 
para o início das atividades 
será mantida, uma vez que to-
das as pendências já foram re-
solvidas junto ao órgão e a libe-
ração agora só dependeria do 
próprio Corpo de Bombeiros. 

“Nós já cumprimos e já re-
enviamos o projeto. A fisca-
lização também foi feita e tá 
tudo ok. Só que há uma bu-
rocracia deles e a gente ain-
da não recebeu o documento 
em definitivo. Mas as modifi-
cações que eles pediram, nós 
atendemos”, destaca o secretá-
rio Antônio Fernandes.

É ele quem aponta o dia 
esperado para que o mercado 
comece a operar, afirmando 
ainda que boa parte dos per-
missionários já estaria traba-
lhando nesse dia. “Nós temos 
a expectativa de que até o dia 
20 de março estaremos com 
pelo menos 50% dos permis-
sionários já comercializando”, 
acredita.

A reportagem tentou en-
trar em contato com o chefe 
do setor de Serviço Técnico do 

Após dois anos lutando 
contra um câncer na 
região biliar, com trata-

mentos feitos em São Paulo e 
nos Estados Unidos, o médico 
neurocirurgião potiguar José 
Luciano Gonçalves de Araú-
jo, faleceu ontem, no Hospi-
tal do Coração, aos 71 anos de 
idade. A causa exata da morte 
não foi divulgada pela família. 
Ele estava internado há cerca 
de uma semana na unidade e 
veio a óbito no início da tarde. 

O velório e sepultamento 
do médico ocorreram no ce-
mitério Morada da Paz, em 

Emaús, na Grande Natal, e 
contaram com a presença de 
familiares e amigos mais pró-
ximos do neurocirurgião.

Luciano Araújo se formou 
em medicina pela Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte no ano de 1971 e fez 
residência médica em neuro-
cirurgia no Hospital dos Ser-
vidores do Estado do Rio de 
Janeiro.

Ele foi ex-presidente e con-
selheiro da Academia Brasi-
leira de Neurocirurgia e co-
ordenador do Departamento 
de Trauma e Terapia Intensi-

va da Sociedade Brasileira de 
Neurocirurgia.

E ainda, diretor do serviço 
de Neurocirurgia do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel 
e do Pronto Socorro Clóvis Sa-
rinho, além de ter sido presi-
dente da Sociedade Norte-rio-
grandense de Neurocirurgia. 

Também foi professor da 
UFRN, atuando no Hospital 
Universitário Onofre Lopes, e 
ocupou cargos de direção em 
várias entidades de defesa das 
causas médicas do estado.

“Convivi com ele na uni-
versidade, quando foi meu 

// Luto

Médico Luciano araújo, 71 anos, 
perde a batalha para o câncer

professor, depois como cole-
ga de profissão no Hospital 
Walfredo Gurgel, na sequên-
cia como chefe também na-
quele hospital e, por fim, nas 
entidades médicas”, relembra 
o amigo e anestesiologista Ge-
raldo Ferreira, presidente do 
Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte. 

“Luciano é de uma geração 
brilhante de grandes professo-
res e deixa uma lacuna em nos-
so meio e também em mim, já 
que foi companheiro em todas 
as áreas, desde a formação até 
na política”, acrescentou.

O HOUL divulgou ain-
da ontem uma nota de pesar 
pelo falecimento de Luciano 
Araújo. O texto assinado pelo 
superintendente do hospital, 
doutor Stenio Gomes da Sil-
veira, enaltece a competên-
cia profissional dele: “Ao mes-
mo tempo que compartilha-
mos a consternação dos fami-
liares e amigos enlutados pela 
irreparável perda, lembramos 
os relevantes serviços presta-
dos à saúde pública e sua no-
tável contribuição para o de-
senvolvimento da neurocirur-
gia potiguar”.  

Corpo de Bombeiros, coronel 
Sócrates, para saber se há pre-
visão de quando o “habite-se” 
deve ser entregue à prefeitura, 
mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição.

O NOVO também esteve 
no Mercado das Rocas na ma-
nhã de ontem e encontrou o 
comerciante Francisco Bezer-
ra, 70, trabalhando na monta-
gem de um dos boxes. O per-
missionário, que ocupará o es-
tande de número 151 (o mes-
mo em que ele atendia os 
clientes antes da reforma), dis-
se já estar pronto para voltar 
para o local, dependendo ape-
nas da liberação da prefeitura.

“Estou com tudo certo já 
pra começar. Falaram que a 
gente podia abrir do dia 10 
para o dia 20 [de março]”, con-
ta, enquanto monta uma das 
estantes de ferro onde ficarão 
expostas as embalagens que 
vende há quase meio século 
de trabalho.

Apesar de muitos comer-
ciantes estarem equipando os 
seus espaços, o NOVO cons-
tatou que os boxes ainda não  
possuem energia elétrica e 
que os permissionários fazem 

uso de extensões para poder 
usar equipamentos que exi-
gem eletricidade.

PRAZO
De acordo com o titular da 

Semsur, os permissionários 
possuem um prazo de até 90 
dias, a contar da data de entre-
ga das chaves dos boxes, para 
regularizar o alvará de funcio-
namento dos seus próprios 
estandes. Segundo explica, to-
das as adequações que diziam 
respeito à secretaria já foram 
feitas e, de agora em diante, 
cabe a cada comerciante en-
tregar a documentação neces-
sária para o seu negócio.

Antônio Fernandes desta-
ca, porém, que poucos foram 
os que cumpriram o trâmite 
junto à pasta. Dos 73 permis-
sionários que ganharam, em 
dois processos licitatórios reali-
zados no ano passado, o direito 
de ocuparem os boxes do novo 
mercado, apenas 19 estão com 
toda a papelada pronta e auto-
rização para começar a instalar 
e já começar a trabalhar.

O secretário ressalta que 
ainda há muita confusão em 
relação às obrigações dos pró-

prios permissionários. Se-
gundo comenta, é necessá-
rio cumprir um processo legal 
antes de receber a autorização 
definitiva para operar no Mer-
cado das Rocas.

“O povo acha que a gen-
te entrega a chave, já pode ir 
lá montar e pronto, mas não é 
assim. Tem que encaminhar o 
projeto pra cá [Semsur], a gente 
dá o ok, encaminha para a Co-
visa para ela fazer a fiscalização 
e, só então, então a gente pode 
dar a permissão”, esclarece.

Caso o comerciante não 
consiga realizar todas essas 
etapas até o próximo dia 20 de 
março, ele deve ser notificado 
para prestar esclarecimentos 
quanto ao atraso. Dessa for-
ma, o proprietário não perde-
rá o direito ao box imediata-
mente, mas terá mais 90 dias 
para começar a funcionar. 

“A prefeitura, através do 
departamento de operações 
e departamento de mercado, 
vai in loco para identificar os 
que ainda não estão em fun-
cionamento e vai notificar o 
permissionário. Aí eles terão 
um prazo para justificar”, ex-
plica Antônio Fernandes. 
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#bichomeu

A 
proliferação do 
mosquito Ae-
des aegypti dei-
xou de ser uma 
ameaça sanitá-

ria apenas para os humanos, 
o inseto é também uma pre-
ocupação para animais do-
mésticos. O vetor de enfer-
midades como dengue, zika 
e chikungunya pode causar 
a zoonose dirofilariose, co-
nhecida popularmente como 
“verme do coração”.

A doença tem como 
principal hospedeiro o cão, 
mas outros animais também 
podem alojá-lo, como é o 
caso dos gatos e das raposas. 
Os humanos também 
podem ser acometidos pela 
patologia e apresentam outras 
especificidades. 

Após o pet ser picado 
pelo mosquito, as larvas 
evoluem para parasitas 
adultos, localizando-se 
principalmente em artérias 
pulmonares e, em casos 
mais graves, no coração 
explica a médica veterinária 
e professora, Mayra Lima, 
da Universidade Potiguar.  
Já alojado, o parasita pode 
atingir até 20 centímetros de 
comprimento.

“Ao picar o animal esse 
parasita vai chegar a corrente 
sanguínea e vai se instalar 
principalmente no pulmão e 
coração para logo morrerem 
no próprio hospedeiro”, 
conta. Ainda segundo 
ela, a partir daí começa 
a desencadear a doença. 
“Como ele fica acumulado na 
região, ele vai causar vários 
edemas no local”, contou.

Os animais podem 
apresentar quadros de 
insuficiência respiratória, 

tosses e até uma parada 
cardiorrespiratória. Outros 
sinais clínicos mais comuns 
observados são tosse e 
intolerância ao exercício 
com episódios de cansaço, 
dispneia e ruídos cardíacos. 
Entretanto, o bichinho 
também pode viver a vida 
inteira com o parasita e não 
demonstrar os sintomas, 
bem como pode registrar um 
agravamento do quadro e vir 
a óbito.

Por ser facilmente 
cofundida com outras 
enfermidades, os 
proprietários devem ficar 
atentos à dirofilariose. 
“Por exemplo, pode ser 
confundido com obesidade, 
mas o que as pessoas 
não atentam é que as 
duas doenças podem 
estar associadas, por isso 
é importante procurar 
um especialista assim 
que perceber algo errado 
com o animal”, ressaltou a 
veterinária.

Muito presente em 
regiões litorâneas, como é 
o caso de Natal e cidades 
próximas, a especialista 
alerta para os cuidados com 
os animais. “A gente pede 
que os proprietários evitem 
levar seus pets a locais como 
as praias já, que somos uma 
região endêmica”, pontua.

A advogada Virgínia 
Campos, proprietária 
do Schnauzer Sheriff, de 
dois anos, não dispensa a 
companhia do bichinho 
durante os momentos de 
folga na praia, mas também 
não deixar de tomar cuidado 
para protegê-lo. “Quando 
estamos na casa de praia 
sempre que dá a hora 
critica de concentração de 
mosquitos, eu o botava para 
dentro de casa”.

Segundo Lima, esse 
período de pós-veraneio 
é o que registra o maior 
número de casos. Por isso, 
quando o bichinho chega 
apresentando sintomas 
característicos da zoonose 
logo a primeira desconfiança 
é pela dirofilariose. Nesse 
caso é feita uma busca 
de todo um histórico 
do paciente para saber 
por onde ele passou e 
fechar um diagnóstico e 
iniciar o tratamento que 
normalmente é feito a base 
de um vermífugo.

PREVENÇÃO 
A prevenção é a única 

arma contra a doença 
causada pelo mosquito 
Aedes aegypti. A precaução 
não é muito diferentes 
do que as pessoas estão 
habituadas a fazer no 
combate a dengue, zika e 
chikungunya. Uma dica é 
evitar expor o animal em 
regiões costeiras já que 
o mosquito se beneficia 
com o clima. Também é 
fundamental o combater 
os focos de acúmulo de 
água que se tornam locais 
propícios para a criação 
do mosquito transmissor 
da doença. Para isso, é 
importante não permitir que 

água parada fique acumulda 
em recipientes, como 
embalagens, copos plásticos, 
pneus, vasos de plantas e 
lixeiras, entre outros.

Além disso, é importante 
escovar as paredes 
internas de recipientes que 
acumulam água; manter 
totalmente fechadas 
cisternas, caixas d’água e 
reservatórios provisórios 
tais como tambores e barris; 
guardar pneus em locais 
protegidos das chuvas; 
bem como latas e garrafas 
emborcadas para não 
reter água; mão cultivar 
plantas aquáticas e limpar 
periodicamente, calhas 
de telhados, marquises e 
rebaixos de banheiros e 
cozinhas, não permitindo o 
acúmulo de água.

A doença é considerada 
silenciosa, pois dificilmente 
o animal demonstrará sinais 
clínicos após a picada. “Há 
estudos que afirmam que até 
85% dos cães contaminados 
não apresentam sintomas 
até o estágio avançado 
da doença, ou seja, pode 
conviver com o verme 
durante anos sem apresentar 
qualquer sinal”, alerta 
Rodrigo Monteiro, professor 
do curso de Medicina 
Veterinária da Universidade 
Anhanguera de São Paulo.

Quando o verme atinge 
a idade adulta ele provoca 
nos cães dificuldade de 
respirar, cansaço, tosse e 
perda de peso, sintomas 
de insuficiência cardíaca, 
podendo levar a morte. 
“Assim que os sintomas 
forem observados é preciso 
buscar ajuda de um Médico 
Veterinário, que pedirá 
exames laboratoriais e de 
imagem para identificar o 
verme”, ressalta o veterinário.

O tratamento da dirofilariose 
requer precauções, já que os 
medicamentos disponíveis 
no mercado matam o verme, 
mas também podem causar 
embolia pulmonar e levar 
a morte do bichinho. Sem 
ele, porém, o animal está 
fadado a óbito, já que o 
verme continuará crescendo 
e se desenvolvendo. “A 
gente prefere sempre 
trabalhar com a prevenção 
e, para isso, contamos com a 
aplicação de medicamentos 

antiparasitários”, diz a 
veterinária Mayra Lima. 
Outra opção são as coleiras 
repelentes que existem no 
mercado. Elas inibem a 
aproximação do mosquito 
evitando a doença. No 
mercado existem algumas 
opções com preços diversos. 
Entre elas está a Scalibor. 
Ele libera uma substância 
chamada Deltametrina que 
se espalha de forma rápida e 
uniforme por toda a pele do 
animal. 

Aedes aegypti pode 
transmitir doença 
para cães e gatos 

Cuidados com 
o tratamento

Conhecida como “verme do coração”, a dirofilariose é comum em 
regiões litorâneas que pode levar à morte animais domésticos

Kyberli Gois
Do NOVO
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// Os cães acometidos com a dirofilariose podem apresentar quadros de insuficiência respiratória, tosses e até sofrer parada cardíaca; combate ao mosquito é a melhor prevenção contra a doença 

// Advogada Virgínia Campos: precaução contra o mosquito

SERVIÇO:
O que é Dirofilariose?

A dirofilariose é causada pelo filarídio Dirofilaria immitis. 
O verme ataca preferencialmente cães, mas também 
gatos. Esta enfermidade é muito comum em cidades 
litorâneas e de clima quente. A enfermidade transmitida 
por mosquitos fêmeas do gênero Aedes Aegypti. Os 
sintomas da doença variam, sendo que devido aos 
problemas causados no coração, mesmo após o 
tratamento, alguns animais ainda podem apresentar 
quadros mais severos. Os sintomas começam a 
aparecer entre quatro a seis meses após o contato 
com o mosquito. O animal, de forma geral, apresenta 
cansaço fácil, falta de resistência a exercícios, tosse 
crônica, apatia, respiração ofegante, perda de peso e 
acúmulo de líquidos no abdômen, além de problemas 
renais e hepáticos. Por outro lado, alguns cães podem 
conviver com o verme durante anos sem apresentar 
qualquer sinal. No entanto, quando os sintomas 
começarem a aparecer, a doença já estará bem mais 
avançada. As dirofilárias adultas podem medir entre 15 
a 35 cm e vivem, principalmente, dentro das artérias 
pulmonares e do coração do cão. Em cães, os vermes 
adultos podem obstruir vasos grandes sanguíneos 
que ligam o coração aos pulmões. Os vermes também 
podem entrar nos vasos menores nos pulmões e os 
obstruírem. Em casos mais graves, chamados de 
“síndroma caval”, os vermes enchem o ventrículo direito 
do coração.
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Somente no último fim de semana, foram registrados assaltos à 
casas em Parnamirim, Macaíba e na Zona Sul de Natal

Grande Natal 
enfrenta onda 
de arrastões

Humorista 
teve casa 
invadida no 
domingo 
em Emaús

A 
sensação de in-
segurança da 
população de 
Natal e Região 
Metropolitana 

tem crescido após os recor-
rentes casos de arrastões a re-
sidências registrados nestes 
primeiros dois meses do ano. 
No final de semana passado, 
houve ocorrências em Parna-
mirim, Macaíba e na Zona Sul 
da capital.

O NOVO não conseguiu 
obter a quantidade exata de 
casos desta natureza ocorri-
dos em 2016. No entanto é 
possível perceber a recorrên-
cia dos arrastões através dos 
relatos das vítimas.

No fim de semana passa-
do, por exemplo, na noite da 
sexta-feira, uma granja loca-
lizada em Macaíba foi o alvo 
desse tipo de atuação crimi-
nosa. O local pertence a um 
grupo de missionários norte-
-americanos religiosos e fica 
na comunidade rural de Pé do 
Galo.

Segundo a Polícia Militar, 
os estrangeiros foram rendi-
dos e amarrados durante o 
arrastão. Os criminosos reco-
lheram os pertences das víti-
mas e fugiram. Ainda de acor-
do com a PM, a quadrilha era 
formada por cinco assaltantes, 
todos armados com pistolas e 
escopetas.

No dia seguinte, o sábado, 
foi a vez de Natal. Um grupo 
de cinco homens invadiu uma 
residência na Rua das Noguei-
ras, no Conjunto Cidade Saté-
lite, Zona Sul, e levou dinhei-
ro e documentos do carro 
dos proprietários do imóvel. 
O NOVO esteve no local, mas 
não havia ninguém na casa. 
Um vizinho contou à reporta-
gem como aconteceu a ação. 
De acordo com o chefe de co-
zinha José Pereira, que há 30 
anos mora na localidade, o 
crime aconteceu por volta das 
18h. “Na boca da noite”, disse.

Segundo ele, os vizinhos 
relataram que os assaltantes 
levaram R$ 600 em dinheiro e 
o documento do veículo. “Aqui 
está um caso sério”, reclamou.

A rua é a mesma da casa 
da jornalista Marina Cardo-
so, analista de redes sociais 
do NOVO que sofreu arrastão 

no dia 15 de fevereiro. Na oca-
sião, os bandidos invadiram 
a casa pelo portão da frente. 
Eles renderam as seis pesso-
as que estavam na residência, 
trancaram todos no banheiro 
e levaram um carro, joias, ele-
trodomésticos, computador, 
máquina fotográfica e pelo 
menos R$ 1 mil em espécie.

Francisco Cabral, que é 
morador do bairro e diretor 
da Associação de Morado-
res da Cidade Satélite (Amo-
cisa), afirma que, na Rua das 
Nogueiras, a situação piorou 
depois que uma unidade do 
batalhão da PM responsável 
pelo patrulhamento no con-
junto foi desativada.

A 2ª Companhia do 5º Ba-
talhão de Polícia Militar fun-
cionava a três casas de onde 
ocorreu o arrastão do sábado 
passado, e quase em frente ao 
imóvel onde mora a jornalista 
Marina e sua família. “Faz dois 
anos que não funciona mais. 
Serve de ponto de apoio. Ás 
vezes eles vêm aqui, trocam 
de roupa para sair, ou até en-
costam as viaturas para dor-
mir” relata Cabral.

O diretor da Associação 
disse que há um mês a Amo-
cisa realizou um protesto na 
rotatória que fica entre as ave-
nidas Xavantes e Prudente de 
Moraes, porém pouca gente 
compareceu ao ato, que pe-
dia por mais segurança para 
o bairro.

Cabral também informou 
que a direção da associação 
de moradores terá uma audi-

ência com a secretária titular 
da Sesed, Kalina Leite, na pró-
xima sexta, para tentar pleitear 
melhorias ao bairro.

Enquanto isso, os próprios 
membros da comunidade es-
tão se mobilizando na tenta-
tiva de se proteger da violên-
cia. De acordo com José Pe-
reira, os vizinhos têm se reu-
nido com esse intuito, e estão 
considerando a possibilidade 
de instalar câmeras pela rua, 
para inibir a ação de crimi-
nosos. “Eu sou contra, de que 
adiantam as câmeras? Eles 
não estão nem aí. Precisamos 
contratar uma vigília armada, 
dois homens armados para fi-
carem aqui 24h por dia”, opi-
nou Pereira.

Além de todo o problema 
com a falta de segurança, os 
moradores do Cidade Satélite 
também lidam com a distân-
cia da delegacia que cobre a 
região. O prédio onde funcio-
nava a DP do bairro foi inter-
ditado e, segundo os morado-
res, agora todos os boletins de 
ocorrência precisam ser regis-
trados na 8ª Delegacia de Polí-
cia, que fica no bairro de Cida-
de da Esperança, Zona Oeste.

Através de nota, a Polícia 
Militar afirmou que está in-
tensificando o policiamento 
em todos os bairros de Natal. 
Além disso, realiza ainda ope-
rações pontuais nos bairros 
de maior incidência de rou-
bos às casas. No entanto, ain-
da de acordo com a nota, pon-
dera o atual déficit do efetivo 
na ordem de 3,5 mil militares.

Na série de arrastões 
no fim de semana passado 
também houve ocorrência 
no bairro de Emaús, 
em Parnamirim, Região 
Metropolitana.

Desta vez, a vítima 
foi o humorista Mafaldo 
Pinto. Ele postou em seu 
perfil do Facebook que 
teve a residência onde 
mora invadida por três 
adolescentes, um deles 
armado com um revólver 
calibre 38.

O trio aproveitou o 
momento em que a esposa 
do humorista entrava na 
garagem como carro da 
família para anunciar o 
assalto. Além do casal, 
estavam no imóvel o filho 
dos dois e um amigo da 
família. “O que estava com 
o revolver, botou a arma 
na minha cabeça e na de 
meu filho, e apontou para 
meu amigo e minha esposa 
também, foi o que tocou 
terror. Agora estamos bem, 
mas ainda atordoados”, 
escreveu Mafaldo em seu 
Facebook.

Segundo ele, foram 
levados o carro, uma 
motocicleta, uma televisão 
e objetos pessoais, como 
carteiras e um relógio. “Só 
Deus para não alimentar o 
ódio em nossos corações”, 
exclamou Mafaldo.

//Mafaldo Pinto detalhou crime 
nas redes sociais

//Delegacia Civil de Cidade Satélite: interditada e não recebe boletins  

// Rua das Nogueiras, no Conjunto Cidade Satélite, Zona Sul de Natal, registrou diversos casos de violência nas últimas semanas

Rafael Barbosa
Do NOVO
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REPRODUÇÃO

Após forte pressão nas redes sociais motivada pela di-
vulgação de todos os cargos existentes na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte e seus respectivos salários, o 
Conselho Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil, em 
sessão extraordinária realizada ontem (29), decidiu somar 
esforços no combate a possível existência de “fantasmas” e 
“gafanhotos” no Legislativo estadual.

A OAB-RN vai oficiar a Assembleia Legislativa propondo 
medidas consideradas importantes, tais como a redução do 
número de cargos comissionados e a adoção do decreto fe-
deral acerca do nepotismo em suas diversas espécies, além 
de propor medida judicial para contratação dos aprovados 
no último concurso público. A entidade também se compro-
meteu em apoiar a auditoria na folha de pagamento que está 
sendo feita pelo Ministério Público de Contas.

Pelo menos no papel, a posição da OAB-RN vai de encon-
tro com ao compromisso pela moralidade e a garantia dos 
princípios constitucionais. Resta esperar que, de fato, as me-
didas que serão propostas surtam efeitos práticos.  

VAGA DE JUIZ ELEITORAL
Será publicado neste mês de março o edital para vaga de 

juiz eleitoral, destinado à classe jurista, para mandato de dois 
anos no TRE-RN. Os advogados interessados na vaga ocupa-
da atualmente por Verlano Medeiros começam a arregimen-
tar apoios. A formação da lista tríplice é definida pelos desem-
bargadores do Tribunal de Justiça do RN. 

MP RESIDÊNCIA EM QUESTÃO
O futuro do programa de estágio para pós-graduados no 

MP do Rio Grande do Norte, o MP Residência, será decidido 
pelo STF. O programa está sendo questionado através de uma 
ADI sob alegação de que a Constituição não prevê a possibili-
dade de contratação, sem concurso público, para a modalida-
de de estagiário em nível de pós-graduação. 

EXTINÇÃO DE CARGOS NO MP-RN
Após decisão do desembargador Glauber Rêgo que de-

terminou ao procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis que se 
abstenha de enviar o plano de extinção de cargos do MP-RN 
sem aval do Colégio de Procuradores, o embate decisivo so-
bre a questão está marcado para a próxima segunda-feira (7). 
A deliberação de forma vinculativa sairá da próxima sessão 
do Colégio de Procuradores. 

Kleber Martins é o novo procurador 
regional eleitoral 

O procurador da Repú-
blica Kleber Martins assume, 
nesta terça-feira (1º), o cargo 
de procurador regional elei-
toral, em substituição ao pro-
curador Gilberto Barroso.Ele 
irá comandar o Ministério 
Público Eleitoral (MPE) nas 
eleições deste ano e ficará na 
função até 30 de setembro de 
2017. Em função da nova atribuição, Kleber Martins deixa a co-
ordenação do Núcleo de Combate à Corrupção no MPF-RN. 

Evandro Zaranza é reconduzido na 
Comissão de Direito Tributário da OAB-RN

O advogado Evandro Za-
ranza continuará no coman-
do da Comissão de Direito 
Tributário e Defesa dos Con-
tribuintes da OAB-RN. Entre 
os seus objetivos para essa 
nova gestão estão ampliar a 
transparência fiscal dos mu-
nicípios e criar subcomissões 
temáticas junto aos setores produtivos da economia potiguar 
para discutir a legislação tributária e sua correta aplicação. 

OAB-RN vai somar esforços no 
combate aos “fantasmas” da 
Assembleia Legislativa 

PRESIDENTE DA OAB-RN PAULO COUTINHO

Não debatemos esse 
tema em redes sociais, 
convocamos uma sessão 
extraordinária para cumprir 
com o papel da OAB de 
debater de forma responsável 
o dinheiro do cidadão”

Em dia de posse em 
Brasília, os ministros 
Ives Gandra Martins 
Filho e Emmanoel 
Pereira assumiram, 
respectivamente, 
como presidente e 
vice-presidente do 
TST

No jantar de 
confraternização, 
o vice-presidente 

do TST Emmanoel 
Pereira com o jurista 

Ives Gandra e seu 
filho Erick Pereira 
acompanhado da 

esposa, a juíza do TJ-
RN Patrícia Gondim.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Para especialistas, é preciso reforçar acompanhamento 
clínico e psicológico de grávidas e suas famílias

Vítimas da microcefalia 
enfrentam o abandono 
no Nordeste

H
á dois meses, 
quando a pri-
ma do inte-
rior entregou 
em suas mãos 

o pequeno José Pedro, a bal-
conista Alessandra Dias, de 
34 anos, de Camaragibe, re-
gião metropolitana do Reci-
fe, não se impressionou com 
a microcefalia. “Assim que o 
vi, me apaixonei”, contou. O 
bebê faz parte de um univer-
so ainda não dimensionado 
de crianças abandonadas pe-
las famílias após a constata-
ção da má-formação.

Desde outubro, quando 
a notificação se tornou com-
pulsória, houve 209 registros 
de microcefalia em Pernam-
buco. Por isso, Alessandra diz 
entender o gesto da mãe bio-
lógica. “Ela tem outros qua-
tro filhos, um com deficiên-
cia mental. A família é muito 
carente e disse que não tinha 
como criá-lo com os cuidados 
necessários. Não tive dúvidas, 
agarrei e nunca mais vou sol-
tar este menino. É meu filho”, 
disse. Casada há quatro anos 
e sem filhos biológicos, Ales-
sandra e o marido, o motoris-
ta Ivan Lima, de 38 anos, que 
apoiou o gesto da mulher, fo-
ram à Defensoria Pública de 
Pernambuco para entrar com 
o processo de guarda oficial 
de José Pedro, hoje com seis 
meses.

O garoto é acompanhado 
pela equipe médica do Insti-
tuto Materno Infantil Profes-
sor Fernando Figueira, refe-

rência no atendimento à mi-
crocefalia no Estado. “Já sa-
bemos que ele tem problema 
na audição, mas a visão está 
normal. Estamos fazendo 
tudo o que os médicos man-
dam. Não temos medo, temos 
amor”, disse Alessandra.

A doméstica Denise Car-
la, de 33 anos, também virou 
mãe adotiva de um bebê com 
microcefalia. O “presente”, 
como ela diz, chegou na noi-
te do Natal: os pais biológicos 
da criança tinham decidido 
entregá-la a um abrigo, quan-
do um amigo da família os le-
vou até Denise. “Foi um susto, 
mas também uma das maio-
res emoções da minha vida”, 
conta. O bebê sofreu uma pa-
rada respiratória no parto, fi-
cou com sequelas nas mãos 
e recebe tratamento no Hos-
pital Universitário Oswaldo 
Cruz.

O Lar Rejane Marques, um 
abrigo para crianças abando-
nadas, na zona norte do Re-
cife, recebeu em outubro de 
2015 uma menina com mi-
crocefalia. Na ocasião, a crian-
ça tinha 13 dias e havia sido 
entregue a profissionais do 
Conselho Tutelar ainda no 
hospital onde nasceu. O Mi-
nistério Público de Pernam-
buco entrou com ação de 
destituição do poder familiar 
para abrir adoção. De acor-
do com o juiz Élio Braz, da 2.ª 
Vara da Infância, familiares da 
criança estão sendo ouvidos 
sobre a possibilidade de cui-
darem da menina.

Preocupado com o au-
mento no abandono de crian-

ças atingidas pela microcefa-
lia, o psicólogo Valter Dutra 
alerta para a necessidade de 
reforçar o acompanhamen-
to a gestantes com suspeita. 
“Muitas dessas mães são ca-
rentes, jovens e têm outros fi-
lhos para cuidar do bebê com 
microcefalia surge como uma 
barreira. Algumas temem ser 
abandonadas pelos compa-
nheiros, como outras já fo-
ram (mais informações abai-
xo). Estamos falando de pes-
soas que estão fragilizadas e 
por isso precisam de apoio e 
orientação”, diz.

INFORMAÇÃO
A neuropediatra Vanessa 

Van Der Linden Mota, uma 
das primeiras profissionais de 
saúde a identificar a epidemia 
de microcefalia no Estado, de-
fende atenção total aos pa-
cientes e familiares. “As mães 
precisam ser informadas para 
terem segurança de que seus 
filhos precisam de cuidados e 
amor e terão apoio para isso. 
Esse trabalho precisa chegar 
aos pais, irmãos, avós. A fa-
mília toda precisa estar am-
parada por uma rede sólida 
de atenção profissional.” Até 
o dia 20, Pernambuco tinha 
1.601 notificações de micro-
cefalia com suspeita de as-
sociação ao zika vírus - 209 
confirmadas.

Em Teresina, capital do 
Piauí, uma mulher deu à luz 
na Maternidade Dona Evan-
gelina, mas, ao receber alta, 
foi embora sem levar o bebê. 
A criança havia nascido com 
microcefalia e a mãe, que re-

side no interior do Estado, ale-
gou que não tinha condições 
de cuidar dela. O destino da 
criança ainda será decidido. A 
direção da maternidade pro-
moveu um treinamento para 
as famílias que têm filhos com 
alguma deficiência para evitar 
o abandono ou entrega para 
adoção.

O fenômeno, agravado 
pela ocorrência de casos de 
microcefalia, não é recente. 
No Lar da Criança, que abriga 
32 órfãos ou crianças abando-
nadas que devem ser enca-
minhados para adoção, vive 
uma adolescente portadora 
de microcefalia que foi deixa-
da ali bebê. Ela nunca foi es-
colhida por casais interessa-
dos em adoção.

Na terça-feira, um recém-
-nascido com a má-formação 
deu entrada no Lar. A mãe de-
sistiu do filho, alegando falta 
de condições para criá-lo com 
dignidade. A direção encami-
nhou os documentos à Vara 
da Infância e da Juventude: 
será mais um bebê com mi-
crocefalia na fila da adoção.

Um grupo de pais que 
têm filhos com microcefalia 
se uniu para ajudar as famí-
lias de baixa renda. Por inter-
médio da Maternidade Dona 
Angelina, que atende ges-
tantes carentes, eles entram 
em contato com as famílias 
e oferecem apoio e orienta-
ção para que os bebês sejam 
criados de forma adequada. 
O objetivo é evitar o abando-
no dessas crianças. O Piauí 
tem 40 casos de microcefalia 
já confirmados. 

// Pesquisa

Maioria é contra aborto para 
grávidas com zika, aponta Datafolha

P ara 58% da população 
brasileira, mulheres in-
fectadas pelo vírus zika 

não deveria ter permissão para 
abortar. A maioria também 
mantém a postura mesmo em 
casos de confirmação de que o 
bebê terá microcefalia (51%), a 
má-formação no cérebro de 
recém nascidos.

Esse é o resultado de uma 
pesquisa do Datafolha divul-
gada nesta segunda-feira, 29. 
A defesa do direito ao aborto 

nestes casos foi feita por 32% 
dos entrevistados e 10% não 
opinaram. A rejeição ao aborto 
é maior entre mulheres (61%, 
ante 46% dos homens).

Estudos recentes reforçam 
as evidências de que a epide-
mia de zika pode estar asso-
ciada ao surto de casos de be-
bês nascidos com microcefa-
lia no Brasil. Um grupo de es-
tudiosos de questões ligadas 
às mulheres, o Instituto Anis, 
já afirmou que pretende apre-

sentar em até dois meses uma 
ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para permitir a le-
galização do aborto decorren-
te de contágio pelo zika. O pro-
cesso deverá pedir à Corte que 
conceda o direito às gestan-
tes de interromper a gravidez 
caso tenham sido infectados 
pelo vírus que pode causar, en-
tre outras doenças, microcefa-
lia nos fetos.

Nesta segunda-feira, 29, 
o ministro da Saúde Marcelo 

Castro disse que a posição do 
ministério é a da “defesa da le-
galidade”. “Nós somos agentes 
públicos e cabe a nós não fa-
zer as leis, mas aplicá-las. E as 
leis brasileiras não permitem o 
aborto nesses casos de micro-
cefalia. É permitido no caso de 
anencefalia, no caso de estu-
pro e no caso de perigo de vida 
iminente da mãe. O Supremo 
Tribunal Federal vai julgar so-
bre isso. É um debate que a so-
ciedade está fazendo”, finaliza.

Agência Estado

// Desde outubro, quando a notificação se tornou compulsória, houve 209 registros de microcefalia em Pernambuco

MARCELO CASAL / AG BRASIL

Pregão Eletrônico nº 21/2016-14
Nº Processo: 50614.001469/2015-19. Objeto: Execução dos Serviços de 
Manutenção (Conservação/Restauração) na Rodovia BR-226/RN, segmento km 
354,0 ao km 424,1. Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 01/03/2016 de 08h00 
às 12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no 
Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, 
Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 01/03/2016 às 08h00 no site 
www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 11/03/2016 às 11h00 (horário 
de Brasília). Informações Gerais: O Edital está disponível no Serviço de Cadastro 
e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e www.comprasnet.gov.br.

Natal/RN, 29 de fevereiro de 2016
Armando Pegado de Almeida
Pregoeiro Oficial do DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério dos 
Transportes

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0177/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

desclassificar

classificou

Objeto:

A v i s o

CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, SOLO MOVETERRAS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA - EPP, IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, e BMB
CONSTRUÇÕES LTDA

vencedora da licitação a empresa COENCO CONSTRUÇÕES
EMPREENDIMENTOS E COMERCIO LTDA

A Comissão

Execução das obras de implantação do sistema de esgotamento sanitário de Pau dos
Ferros/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por as empresas:

. Em seguida, a Comissão as demais empresas de acordo
com o quadro abaixo:

Foi considerada
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 29 de Fevereiro de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar COENCO CONSTRUÇÕES

EMPREENDIMENTOS E COMERCIO LTDA
2.282.429,07

2º Lugar AJF INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO &
LOCAÇÃO LTDA

2.350.116,68

3°Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 2.496.749,95
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BOBFLASH

MÁRLIO FORTE

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

// Jornalistas Rodrigo Loureiro e Jeanny Damasceno no 
lançamento da Coleção Inverno 2016 da Colcci

// Subindo a rampa da Sethas, o vereador do PT Fernando Lucena

// Jornalista Marcílio Amorim, produtor do grupo potiguar Os 
Carcarás, que se apresentou e se classificou no quadro “A Capela” do 
Domingão do Faustão, neste domingo, posando com a musa Carol 
Nakamura, assistente de palco do programa global

// Alan Cardim, gerente de marketing do Pittsburg, recebendo os atores Jonas Bloch e 
Ildi Silva, que estãode passagem por Natal para gravações da minissérie Omicron

Sobre a 
pesquisa 

Datafolha 
divulgada 

nesta segunda-
feira (29) pelo 

jornal Folha de 
S.Paulo, mostra 
os  percentuais 
de intenção de 
voto em quatro 

simulações 
da corrida 

presidencial de 
2018:

Portal G1:
“Diminui em três 
pontos vantagem 

de Aécio sobre 
Lula, diz 

Datafolha”.

Jornal do Brasil:
“Apesar das 

denúncias, Lula 
aparece no 2º 

turno em todos os 
cenáros”.

AO
C
O
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IO.R
Á

>> Questão política?
Na Audiência Pública sobre a reativação do aeroporto 
de Mossoró (Dix-sept Rosado), proposta pelo deputado 
estadual Souza Neto e realizada ontem na capital do 
Oeste, o promotor de Justiça Fábio Thé afirmou que o que 
impede o andamento da obra é uma questão de ordem 
“político-administrativa”. 
A declaração do promotor pôde ser confirmada nas 
entrelinhas das falas do diretor do DER e responsável pela 
administração do aeroporto, General Fraxe, e do prefeito da 
cidade, Francisco Silveira Jr. 

>> Cobrando
Fraxe argumentou que o Estado tem feito a sua parte, 
mas que a própria população de Mossoró tem boicotado 
o funcionamento do aeroporto ao invadir a área, roubar 
equipamentos e até alugar parte do terreno.”O problema 
não é o aeroporto, é de cidadania”, disse ele, que cobrou do 
prefeito Silveira Jr uma campanha de conscientização da 
população. 
Segundo o General, os empecilhos colocados pela Anac 
para o funcionamento do aeroporto em Mossoró “são de 
facílima resolução”, mas “a comunidade é um problema”. “O 
aeroporto é solução. Temos um problema de educação, de 
cidadania”, enfatizou.

>> Reclames...
Fraxe ressaltou, inclusive,  que o governo já gastou cerca 
de R$ 500 mil repondo material da pista do aeroporto, 
pois tudo é roubado pelos moradores da região. “Roubam 
o material instalado, fazem roça dentro do terreno, tem 
até quem alugue a terra. Tem parte da cidade que está 
contra o aeroporto, eu só posso concluir isso”, afirmou ele, 
após contar que o vencedor da última licitação desistiu 
após vencer o pregão. “Perdemos um ano por conta desse 
cidadão”, disse Fraxe.

>> O outro lado
O prefeito Silveira Jr., por sua vez, disse que tem total 
interesse e empenho no aeroporto de Mossoró, reclamou 
da demora do Governo do Estado em resolver as questões 
burocráticas e cobrou urgência na publicação do novo edital.  
O gestor se comprometeu em fazer a campanha de 
conscientização, mas disse que não acredita que seja isso 
que vá resolver a questão. “Acho que resolve com segurança 
(no local do aeroporto). E segurança não é com a Prefeitura 
de Mossoro, é com o Governo do Estado”, Alfinetou.

>> Só esperando
Silveira Jr aproveitou para reafirmar o interesse da Azul em 
instalar voo Mossoró-Recife no aeroporto de Mossoró, e 
anunciou que há outra companhia aérea interessada em 
investir no Diz-sept Rosado. “Não posso ainda dizer qual, 
mas quer fazer a linha Fortaleza-Mossoró-Natal”, contou.

>> Como foi o carnaval
O prefeito Carlos Eduardo e o presidente da Federação do 
Comércio do Estado, Marcelo Queiroz, vão apresentar à 
imprensa, nesta quarta-feira (2), o resultado da pesquisa 
sobre o perfil dos foliões do Carnaval deste ano em 
Natal. A apresentação será feita às 9h, na sede da própria 
Fecomércio/RN. 
O levantamento realizado pelo IPDC, instituto vinculado 
à Fecomércio, inclui dados como a avaliação do evento, a 
origem do público e a movimentação econômica no período.

>> Contando
E hoje Carlos Eduardo entrega mais um CMEI, agora 
no bairro Planalto. O CMEI Clara Camarão é um dos 20 
centros de educação infantil que o prefeito projetou para 
entregar neste ano.

>> O melhor 
A maior parte dos 
veículos de imprensa 
no país colocou em 
suas manchetes dois 
dados específicos da 
pesquisa Datafolha 
divulgada nesta 
segunda-feira: os 
números de rejeição 
a Lula e o fato 
de a maioria dos 
entrevistados acreditar 
que empreiteiras 
beneficiaram o 
ex-presidente. 
No entanto, a pesquisa 
abordou uma série 
de outros aspectos 
que tiveram resultado 
positivo para a turma 
governista e um deles 
apontou que Lula 
é considerado pela 
maioria o melhor 
presidente da história 
do Brasil. Detalhe: com 
20 pontos à frente do 
segundo colocado, 
FHC. 

>> É justo
“É justo que aqui 
deixemos claro em 
nossa nota oficial, 
que não são todos os 
honrosos servidores 
e comissionados, a 
quem a sociedade 
lança seus protestos, 
pois grande parte 
trabalha com 
dignidade em 
suas funções, não 
importando aonde 
cumprem seus 
expedientes, mas que 
pelo menos presta 
os seus valorosos 
serviços, seja via 
concurso público ou 
pela sua competência. 
A indignação 
da sociedade é 
voltada para a 
desproporcionalidade 
entre os cargos 
comissionados e os 
concursados, e em 
particular para os que 
apenas constam nas 
folhas de pagamentos 
da AL/RN, mas 
não prestam e nem 
contribuem com a sua 
força de trabalho”.
Do Conselho Regional 
de Economia 
(CORECON-RN) 
e do Sindicato 
dos Economistas 
(SINDECON-RN) 
sobre a revelação dos 
números de cargos na 
Assembleia Legislativa.

>> Planos
Nos bastidores 

da Assembleia, a 
informação é de que 

nos próximos dias 
mais medidas de 
austeridade serão 
anunciadas pela 

Casa, mas “nada que 
não estava previsto 
no Planejamento 

Estratégico lançado 
pela gestão” ainda 
no ano passado, 

segundo uma fonte 
do Palácio José 

Augusto.

>> Diretores 
reunidos

O Colégio de 
Diretores de Escolas 

do Ministério 
Público do Brasil 

(CDEMP) promove 
sua 1ª Reunião 

Ordinária de 2016 
na Procuradoria-

Geral de Justiça do 
MPRN nos dias 3 
e 4 de março. Na 
ocasião, também 

acontecerá a posse 
da nova diretoria do 

CDEMP, que tem 
como presidente o 
promotor de justiça 

do MPRN André 
Mauro Lacerda 

Azevedo. 
Além dele, serão 

empossados 
os seguintes 
promotores: 

Eduardo Diniz Neto 
(vice-presidente), 

Edgar Roberto 
Lemos de Miranda 

(secretário-
executivo) e Cláudio 

José Brandão Sá 
(diretor financeiro).

Giro pelo 
Twitter...

...do juiz Raimundo Carlyle: “Caixas eletrônicos e agências 
bancárias viraram fetiche de quadrilhas no RN”;

...do blog O Antagonista: “Oposição, MBL e Vem Pra 
Rua reúnem-se para formar um comitê unificado 

pró-impeachment”;

...do site Brasil 247: “Cunha pede adiamento de julgamento 
no STF, que está marcado para a próxima quarta-feira, 2”.



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 1º de Março de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

Com vitória no primeiro turno do Campeonato Potiguar, 
América registrou maior público e renda do ano e também 
carimbou vaga na Copa do Brasil do ano que vem

Título e renda no bolso

Público podia ter sido maior

// time rubro levou, junto com o Globo, 17.628 pessoas à Arena das Dunas no domingo

FRANKIE MARCONE / NOVO

LISTA 

Público e renda jogo a jogo

Primeira fase
América 4x0 Assu – 2.383 pagantes – R$ 21.319,50
América 0x2 ABC – 8.692 pagantes – R$ 167.103,50
América 3x1 Potiguar – 1.737 pagantes – R$ 18.958,50
América 2x0 Baraúnas – 2.906 pagantes – R$ 31.927,50
 
Total - 15.718 pagantes – R$ 239.309

Final
América 0x0 Globo – 15.981 pagantes – R$ 273.665,00

Norton rafael
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Arena Rent
a Car Locações Ltda. - ME - CNPJ - 11.940.483/0001-20

registro de preços para contratação futura de empresa para prestação do
serviço de transporte de estudantes e de passageiros diversos para atender as
necessidades do Município de Ceará-Mirim/RN.

indeferimento

Antonio Lopes Neto

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
PP SRP Nº 010/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que a empresa
protocolou recurso ao Edital

do Pregão Presencial Com Sistema de Registro de Preços Nº 010/2016 que tem como
objeto o

Após analisados os autos do
referido recurso, foi decidido pelo do mesmo.

Ceara-Mirim/RN, em 29 de fevereiro de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para
contratação de empresa para publicação de forma parcelada de Atos
Administrativos em Jornal de Circulação no Estado do Rio Grande do Norte,
realizado no dia 29 de fevereiro de 2016, às 11:00 (onze horas)

Sec Publicidade Ltda. - EPP -
08.381.234/0001-38.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o Pregão Presencial
com Registro de Preços nº 004/2016, objetivando o

em 3ª (terceira)
chamada teve como vencedor a empresa licitante

Ceara-Mirim/RN, em 29 de fevereiro de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

serviços
de demarcação e colocação de alambrado em uma quadra poliesportiva na
comunidade de Capela neste Município de Ceará-Mirim/RN foi a licitante R
D CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDAEPP.

Macileide Silva dos Santos Cruz

RESULTADO FINAL DA
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna
público que a empresa vencedora da licitação Tomada de Preços nº 001/2016,
onde objetiva a Contratação de empresa de engenharia para realizar os

Ceara-Mirim/RN, em 29 de fevereiro de 2016

Presidente da Comissão de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/CPL

contratação de Serviço de
Automação de Exames Práticos, para atender às necessidades do DETRAN/RN

dia 10 de março de 2016, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2016-SEARH
PROCESSO Nº 88.148/2015-3 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

,
conforme descrições constantes no Anexo I (Termo de Referência) do edital. O Edital encontra-
se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada no fone/Fax: (84) 3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do
Poder Executivo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 29 de fevereiro de 2016

Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2016 - RP

Objeto:

no dia
15/03/2016, às 09h00 no dia 16/03/2016 e terá início às 09h00min

RODOLFO DA NOBREGA CORRÊA

Registro de Preços para futuras aquisições de medicamentos para atender aos usuários
do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica-CEAF, listados no Anexo. A
CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Item, a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será

e a sessão de disputa será ,
no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site com nº de identificação: 620180 e no .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 29 de fevereiro de 2016

SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Apesar da bonita festa pro-
porcionada pelas torcidas do 
lado de dentro da Arena das 
Dunas, fora dela as reclama-
ções foram generalizadas. Com 
poucos guichês abertos, os tor-
cedores tiveram que encarar 
grandes filas para conseguir en-
trar no estádio construído para 
a Copa do Mundo de 2014.

Diversos torcedores do 
América, inclusive, relataram 
nas redes sociais os transtor-
nos enfrentados para conse-
guir entrar na Arena. Outros 
comentários de torcedores di-
zendo que não conseguiram 
adquirir ingressos nas bilhete-
rias do estádio também foram 
repercutidos na internet.

O presidente do América, 
Beto Santos, acompanhado 
de membros da diretoria ru-
bra, chegou a circular na área 
dos portões da Arena tentan-
do encontrar uma solução 
prática para facilitar a entrada 
de torcedores no local da par-
tida. Ainda assim, o problema 
não foi solucionado. Foi possí-
vel, inclusive, ver dezenas de 
torcedores entrando no está-
dio já com a bola rolando.

A 
final do primei-
ro turno do Cam-
peonato Potiguar, 
que consagrou o 
América como 

campeão da Copa Cidade do 
Natal após empate por 0 a 0 
contra o Globo, registrou o 
maior público do ano na Are-
na das Dunas. Ao todo, 15.981 
torcedores pagaram para as-
sistir o confronto entre o al-
virrubro potiguar e a Águia de 
Ceará-Mirim. O público to-
tal no estádio foi de 17.628 
pessoas.

Considerando apenas a 
parcela pagante, que exclui as 
gratuidades, o público da fi-
nal ultrapassou a somatória 
total de pessoas que compra-
ram ingressos para assistir in 
loco os quatro primeiros jogos 
do América como mandan-
te no estadual, todos válidos 
pela primeira fase do torneio. 
Na soma das partidas realiza-
das até então o montante era 
de 15.718 pessoas. A final teve 
263 torcedores a mais.

No que se refere à renda, a 
partida entre América e Globo 
também registrou números 
superiores aos apresentados 
nos quatro jogos do Dragão 
na Arena das Dunas durante 
a primeira fase do torneio. Na 

decisão, foi registrada no bor-
derô da partida uma renda 
de R$ 273.665. O valor supe-
ra em R$ 34.356 o que o Amé-
rica conseguiu apurar nas ou-
tras partidas pelo Campeona-
to Potiguar.

Até então, o maior públi-
co e a maior renda da compe-
tição haviam sido registrados 
no clássico entre ABC e Amé-
rica, disputado no dia 31 de ja-
neiro, pela terceira rodada do 
estadual. Naquela ocasião, a 
Arena das Dunas recebeu um 
público pagante de 8.692 tor-
cedores para uma renda de R$ 
167.103,50.

Apesar da maioria ame-

ricana nas arquibancadas da 
Arena na partida deste domin-
go, nem toda a receita líqui-
da da final vai para os cofres 
do América. Isso porque, de 
acordo com o regulamento do 
Campeonato Potiguar, produ-
zido pela Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol (FNF) 
e assinado por representan-
tes dos oito clubes que partici-
pam do estadual, o mando de 
campo da decisão não perten-
ce aos clubes que disputam a 
partida, mas sim à Federação.

Desse modo, conforme 
previsto no regulamento da 
disputa, o América ficou com 
60% da receita líquida enquan-

to que o Globo, vice-campeão, 
recebeu os outros 40% restan-
tes. O montante recebido pe-
los times exclui os gastos com 
manutenção do estádio e ou-
tras despesas que porventura 
apareçam durante a partida.

Na primeira fase do Cam-
peonato Potiguar, o América 
ainda fez uma quinta partida 
na Arena das Dunas, contra 
o Alecrim, na primeira roda-
da da competição. Apesar de 
ter sido disputada na princi-
pal praça esportiva do estádio 
e de ter contado com maio-
ria americana nas arquiban-
cadas, o mando de campo da 
partida foi alecrinense.

Sobre essa questão, o pre-
sidente da Federação Norte-
-Rio-Grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, garan-
tiu que nos próximos dias se-
rão realizadas reuniões para 
debater por qual motivo hou-
ve demora na entrada dos 
torcedores na Arena das Du-
nas. Em uma primeira avalia-
ção, José Vanildo disse que a 
gestão da Arena e as entida-
des que usufruem do estádio, 
além de agentes públicos, pre-
cisam dialogar para encontrar 
alternativas visando dar maior 

conforto e uma melhor expe-
riência aos torcedores.

José Vanildo ressaltou que 
os custos de operação do está-
dio estão acima do que os clu-
bes podem pagar e que, por 
medo de acabar no prejuízo, 
muitas vezes setores acabam 
sendo fechados para que os 
gastos sejam reduzidos. “Não 
é simplesmente abrir mais ca-
tracas. O custo para jogar na 
Arena é muito alto. Precisa-
mos rediscutir valores para 
tentar chegar a um denomi-
nador comum sobre quanto 

podemos pagar para oferecer 
um melhor serviço ao torce-
dor”, afirmou Vanildo.

O presidente da FNF ainda 
contou que, em função do dé-
ficit no quadro de agentes de 
segurança do Estado, o núme-
ro de efetivo policial destina-
do às partidas de futebol vem 
sendo reduzido nos últimos 
anos. Segundo Vanildo, isso 
interfere diretamente na ga-
rantia da segurança no entor-
no dos jogos e gera um custo 
a mais para quem organiza os 
jogos, uma vez que é preciso 
contratar segurança particu-
lar para compor o número de 
agentes nas partidas. “Acaba-
mos tendo que reduzir o nú-
mero de ingressos disponíveis 
para os jogos por falta de segu-
rança”, explicou.

A expectativa do presiden-
te da FNF é de que, na final do 
segundo turno, os problemas 
já tenham sido solucionados. 
“Vamos trabalhar para até lá 
entrar em um consenso sobre 
a administração do estádio”.

CONTINUA
NA PÁGINA 15
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Em sua quinta final consecutiva, Dragão 
garante R$ 700 mil de receita para 2017

// Desde 2012, o Alvirrubro tem chegado a todas as finais do Campeonato Potiguar, o que ajuda a garantir um planejamento financeiro plurianual

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

Um passo importante para 
um 2017 com o calendário 
cheio e financeiramente es-
tável no início da temporada. 
O América conquistou o títu-
lo da Copa Cidade do Natal 
diante do Globo no domingo 
passado e garantiu pelo me-
nos R$ 700 mil na receita do 
clube na próxima temporada.

Mais do que a vaga na final 
do Campeonato Potiguar des-
te ano, que pode render o tri-
campeonato estadual, o Dra-
gão já conquistou, com o tí-
tulo do primeiro turno, vagas 
nas Copas do Nordeste e do 
Brasil do próximo ano.

E não se trata apenas do 
glamour de disputar os dois 
certames. Financeiramente, as 
competições são pratos cheios 
para os times potiguares, prin-
cipalmente nesta fase em que 
a receita diminuiu sem repre-
sentantes na Segunda Divisão.

Nesta temporada, a Copa 
do Nordeste aumentou sua 
cota aos clubes participantes. 
Assim, apenas pelo fato de jo-
gar o certame neste ano, cada 
clube faturou R$ 505 mil, prin-
cipalmente devido ao  aumen-
to no valor das transmissões 
da televisão.

Em caso de classificação 
para a fase seguinte, o Dragão 
poderá lucrar ainda mais. Nes-
te ano, por exemplo, o valor 
para quem se classifica para 
as quartas de final (a segunda 
fase) é de R$ 430 mil a mais, 
chegando aos R$ 935 mil.

A Copa do Brasil também 
não passa por baixo em ter-
mos de valores. Em 2015, os 
clubes potiguares (que inte-
gram o Grupo 3 da premia-
ção) receberam, apenas pela 

disputa da primeira fase da 
competição, R$ 200 mil. 

O Dragão, na tempora-
da passada, chegou à terceira 
fase da competição, quando 
caiu diante do Vasco. Assim, 
faturou a bagatela de R$ 1 mi-
lhão. A tendência é que as pre-
miações possam até aumen-
tar para 2017.

Além do dinheiro em caixa 
garantido para o próximo ano, 
o título da Copa Cidade do 
Natal garantiu o América pela 
quinta vez consecutiva na fi-
nal do Campeonato Estadual. 

Desde 2012, o Alvirrubro 
tem chegado a todas as finais 
do Campeonato Potiguar. Nas 

quatro edições anteriores, o 
time conquistou três vezes: 
2012, 2014 e 2015. Apenas em 
2013 o Dragão saiu das finais 
derrotado e o título ficou nas 
mãos do Potiguar de Mossoró.

Já na final do Estadual, o 
Dragão busca vencer a Copa 
Rio Grande do Norte (Segun-
do Turno do Estadual) para 
garantir o título sem a necessi-
dade de uma final. A Copa RN, 
aliás, terá formato idêntico ao 
da Copa Cidade do Natal. 

Antes, o time treinado por 
Guilherme Macuglia encara 
o CRB, nesta quarta-feira, na 
Arena das Dunas, em jogo de-
cisivo pela Copa do Nordes-

te. Uma derrota pode deixar o 
Dragão com chances escassas 
de classificação.

MÉDIA DE GOLS
Se tem uma coisa que o 

torcedor potiguar não pode re-
clamar neste início de Estadu-
al é da falta de gols. Em todos 
os 28 jogos da primeira fase da 
competição, a bola balançou 
as redes.  Não houve um jogo 
sequer em que o grito de “Gol!” 
não ecoou nas arquibancadas. 
Aliás, apenas em um. E exata-
mente na final da Copa Cida-
de do Natal (na 29ª partida).

O duelo entre América e 
Globo foi o primeiro do Es-

tadual em que o placar não 
saiu do 0 a 0. E os times até ti-
veram um tempo a mais para 
guardar a bola dentro das re-
des, já que a partida foi para a 
prorrogação.

O curioso é que os times ti-
veram os melhores ataques da 
primeira fase, mas mesmo as-
sim passaram em branco nes-
te final de semana. O Dragão 
marcou 17 gols e o Globo 13 – 
ambos com oito partidas dis-
putadas – na competição. Eles 
foram os que mais contribu-
íram para a alta média do Es-
tadual. Assim, o primeiro tur-
no teve média de 2,65 gols por 
partida. 

Além disso, o Dragão e a 
Águia têm os dois artilheiros do 
Campeonato Potiguar: Thiago 
Potiguar (foto), do América, e 
Romarinho, do Globo, marca-
ram quatro gols cada no certa-
me e seguem na liderança do 
ranking, mas dessa vez tam-
bém passaram em branco. 

Apesar de destoar nos nú-
meros, a partida teve a emo-
ção que toda final merece, 
principalmente para o goleiro 
Pantera, do América, que pre-
cisou trabalhar muito na se-
gunda etapa - e durante os 30 
minutos de prorrogação - para 
manter a partida sem gols e le-
var o América campeão.
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Pela quinta vez indicado ao prêmio, ator Leonardo DiCaprio, finalmente, leva estatueta de melhor 
ator e  filme  sobre os segredos revelados da Igreja Católica no EUA desbanca  ‘O regresso” 

saem vencedores em Oscar 

‘50 Tons de Cinza’ é eleito o pior filme 
do ano e recebe o prêmio Framboesa

DiCaprio e ‘Spotlight’

F
oi um daqueles 
momentos de 
emoção que vão 
fazer história 
no prêmio da 

Academia. E o Oscar de 
trilha sonora vai para... Ennio 
Morricone, por ‘Os Oito 
Odiados’. O público levantou-
se para aplaudir o veterano 
compositor dos spaghetti 
westerns de Sergio Leone. 
Em italiano, e com direito 
a tradutor, Morricone disse 
que não existem grandes 
trilhas sem grandes filmes. 
E agradeceu a Quentin 
Tarantino.

Emoção maior na 68ª festa 
do Oscar, que se encerrou na 
madrugada desta segunda 
(29), só o momento mais 
esperado da noite. O prêmio 
de melhor ator. Leonardo 
DiCaprio polarizou as 
apostas do ano. Leva ou não 
leva? Levou - em sua quinta 
tentativa, a quarta na categoria 
de melhor ator, ele venceu 
pelo papel como Hugh Glass 
em O Regresso, de Alejandro 
González-Iñárritu.

Antes dele, o próprio 
Iñárritu ganhou seu segundo 
prêmio consecutivo como 
melhor diretor, depois do 
primeiro, no ano passado, por 
Birdman. Iñárritu agradeceu à 
Academia e a seu ator, dizendo 
que DiCaprio colocou sua 
alma no personagem do grisly 
man, que virou um símbolo 
da tenacidade do homem do 
Oeste. O diretor mexicano 
acrescentou que estamos 
vivendo um momento 
histórico - “Essa geração tem 
o privilégio de poder acabar 
com os preconceitos.” Foi 
muito aplaudido, mas não 
levou o principal prêmio 
da noite. O melhor filme 
foi Spotlight - Segredos 
Revelados, de Tom McCarthy, 
com sua intransigente defesa 
do jornalismo investigativo, 
num momento em que o 
impresso sofre a concorrência 
do online (e da proliferação 
das redes sociais).

E a Academia não 
deixou barato. Achou até um 
comediante afrodescendente 
para fazer sua defesa. Afinal, 
a discussão sobre racismo no 
prêmio da Academia atingiu 
essa edição como nenhuma 
outra. Chris Rock começou 
fazendo piada com o Oscar 
‘branco’, mas, à medida que 
esticava sua piada única, ficava 
cada vez mais evidente que o 
objetivo era livrar o cinemão 
- a indústria, a Academia de 
Hollywood - da acusação de 
racismo. E Chris Rock insistiu. 
“Estou aqui para apresentar 
o Oscar, também conhecido 
como prêmio das pessoas 
brancas.” E mais - “Uau, estou 
vendo 15 negros trabalhando 
ali atrás”. Adiante, ele fez a 
ressalva - “Existem, sim, negros 
nos filmes concorrentes”. 
Entraram as imagens de Joy, 
de David O. Russell. Jennifer 
Lawrence empacada diante 
da câmera, na cena do estúdio. 
Whoopi Goldberg, como a 
encarregada da limpeza, deixa 
a vassoura de lado e empurra 

a garota branca - “C’mon, girl, 
uma black woman já teria dito 
seu texto”. Perdido em Marte 
- quanto custaria salvar um 
astronauta negro? Valeria a 
pena? Não foram piadas de 
muito bom gosto, mas, mesmo 
tentando livrar a cara da 
Academia, Chris Rock insistiu 
na posição periférica dos 
negros na premiação deste 
ano. 

Ao invés do Oscar de 
melhor ator coadjuvante, a 
premiação começou este ano 
pelos Oscars de roteiro. As 
cenas dos filmes indicados 
que apareciam na tela eram 
complementadas com 
um extrato do roteiro, para 
o público acompanhar o 
diálogo e até as marcações 
de câmera e atores. O recurso 
não era 100% original - já foi 
usado antes -, mas valeu. E 
venceram A Grande Aposta 
(roteiro adaptado) e Spotlight - 
Segredos Revelados (original). 
Agradecendo o prêmio, o 
diretor e corroteirista Tom 
McCarthy, de Spotlight, 
não deixou por menos - 
“Esperamos que, com essa 
premiação, aumente a 
transparência para casos 
como esses envolvendo 
a Igreja Católica. Com 
visibilidade como essa, outras 
vítimas e envolvidos poderão 
se pronunciar e ter a coragem 
de dizer a verdade”.

O melhor coadjuvante do 
ano passado, J.K. Simmons 
- Whiplash - veio apresentar 
o prêmio para a melhor 
atriz coadjuvante. Venceu 
Alicia Vikander, por A Garota 
Dinamarquesa. Nenhuma 
grande surpresa - Alicia 
venceu o prêmio da categoria 
no Sindicato dos Atores. O 
prêmio de ator coadjuvante 
saiu quando a cerimônia já 
ultrapassava duas horas de 
duração. Quem jogava suas 
fichas em Sylvester Stallone - 
e no reboot de Rocky, o ótimo 
Creed - viu Mark Rylance 
levar o prêmio por Ponte 
dos Espiões. Após garantir 
que não preparou nenhum 
discurso, Rylance elogiou 
as palavras de Chris Rock 
durante a cerimônia. “Ele 
evitou que aumentasse o mal 
estar, que vinha crescendo nos 
último dias. Da mesma forma 
que não sou a favor de se 
distinguir ator principal de ator 
coadjuvante, não sou favorável 
da distinção de raças.” 

Uma hora de cerimônia e 
Mad Max - Estrada da Fúria já 
havia ganhado três prêmios 
- melhores figurino, direção 
de arte e maquiagem. Mais 
um pouco e viria a quarta 
estatueta - melhor montagem. 
E a quinta - mixagem de 
som. E a sexta - edição de 
som já que a Academia não 
consideraria seriamente 
premiar a alegoria visionária 
de George Miller - afinal, um 
filme de ação -, pelo menos 
atribuiu-lhe os troféus das 
categorias que sustentavam, 
como pilares, a audaciosa 
proposta estética (operística?) 
do diretor. E o Brasil não 
chegou lá. Alê Abreu viu 
o prêmio animação ser 
atribuído a Divertida Mente - 
o favorito da Pixar - e não a seu 
belo O Menino e o Mundo.

VENCEDORES

Melhor filme 
“Spotlight: Segredos 
revelados”

Melhor ator
Leonardo DiCaprio (O 
regresso)

Melhor atriz
Brie Larson (O quarto de 
Jack)

Melhor diretor 
Alejandro G. Iñárritu (O 
regresso)

Melhor canção original 
“Writing’s on the wall”, Sam 
Smith (007 contra Spectre)
 
Melhor trilha sonora 
“Os 8 odiados”

Melhor filme 
estrangeiro 
“O filho de Saul” (Hungria)

Melhor curta de live 
action 
“Stutterer”

Melhor documentário
“Amy”

Melhor documentário 
de curta-metragem
 “A Girl in the River: The 
Price of forgiveness”

Melhor ator 
coadjuvante
 Mark Rylance (Ponte dos 
espiões)

Melhor animação 
“Divertida mente”

Melhor curta de 
animação
“Bear Story”

Melhores efeitos visuais
“Ex Machina”

Melhor mixagem de 
som
 “Mad Max: Estrada da 
fúria”

Melhor edição de som
“Mad Max: Estrada da fúria”

Melhor montagem
“Mad Max: Estrada da fúria”

Melhor fotografia
“O regresso”

Melhor cabelo e 
maquiagem
“Mad Max: Estrada da fúria”

Melhor design de 
produção
“Mad Max: Estrada da fúria”

Melhor figurino
“Mad Max: Estrada da fúria”

Melhor atriz 
coadjuvante
Alicia Vikander (A garota 
dinamarquesa)

Melhor roteiro 
adaptado
“A grande aposta”

Melhor roteiro original
“Spotlight - Segredos 
revelados”

Uma cerimônia mais 
curta e não só branca - foi 
com brincadeira desse naipe 
que aconteceu a 36ª edição 
do Framboesa, na noite de 
sábado, no Palace Theatre, 
localizado no centro de Los 
Angeles. Dedicado aos piores 
do cinema, o Razzie, como 
é chamado em inglês, focou 
seu desprezo em 50 Tons de 
Cinza, que foi eleito o pior em 
cinco das seis categorias em 
que concorria, inclusive a de 
pior filme do ano(empatado 
com Quarteto Fantástico).

Em todos os aspectos, o 
Framboesa busca ser uma 
paródia do Oscar A começar 
por um número musical 
que abre a cerimônia, em 
homenagem aos filmes 
indicados. Mas, ao contrário 
do luxo e da perfeição da 
festa da estatueta dourada, 
o Razzie mais se parece 
com uma grande revista 
musical inspirada na revista 
Mad, a julgar pela caricatura 
exagerada de astros e filmes.

Como nenhum dos 
atores compareceu para 
receber o troféu, o que é 
habitual, era exibido um 
vídeo em que um repórter 
simulava entregar o prêmio 
ao selecionado. E, também 

como acontece no Oscar, a 
cerimônia do Framboesa é 
interrompida para a projeção 
de nomes e fotos de artistas 
que morreram no último ano 
- no caso, de profissionais 
que foram premiados como 
piores em um determinado 
momento da carreira, 
como o diretor Wes Craven, 
especializado em terror.

Sem o mesmo cuidado 
do rival em evitar assuntos 
delicados, o Razzie teve um 
sósia do presidente Obama 
entregando um prêmio (a 
imitação da forma de falar, 

aliás, foi perfeita) e as últimas 
categorias contou com uma 
paródia do pré-candidato 
republicano Donald Trump, 
que disparou ofensas contra 
imigrantes, especialmente os 
mexicanos.

Criado pelo publicitário 
John Wilson em 1981 
- a primeira cerimônia 
aconteceu em sua sala -, o 
Framboesa oferece uma 
estatueta que não chega a 
custar US$ 5. 

A fruta é usada no sentido 
da expressão “blowing a 
raspberry”, que é simular 
o som de flatulência com 
a boca. Neste ano, contou 
com o voto de 943 eleitores, 
espalhados por 48 estados 
americanos e 20 países.

Veja a lista dos premiados 
como piores de 2015: o 
pior filme, na verdade, são 
dois, por causa do empate 
entre 50 Tons de Cinza 
e Quarteto Fantástico. O 
primeiro também deu a Jamie 
Dornan o prêmio de pior 
ator, acompanhado da pior 
atriz, também por 50 Tons 
de Cinza, Dakota Johnson. 
O pior ator coadjuvante foi 
Eddie Redmayne (O Destino 
de Júpiter).

 O pior diretor foi 
Josh Trank, por Quarteto 
Fantástico, também eleito 
como o pior remake.

luiz Carlos Merten 
ubiratan Brasil
Agência Estado

ubiratan Brasil 
Agência Estado

// Melhor ator, leonardo DiCaprio polarizou as atenções  no prêmio

// Spotlight, melhor filme do ano

// alicia Vikander, coadjuvante

// Chris rock, piada sem graça

// Pior filme em vários tons
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